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Dedicatória 




Caderno de Raquel 

Surgiu da nossa 
vontade de reunir o 
rico material gravado 
em diversas datas 
com algumas das 
lembranças de Raquel 
que serão aqui citadas 
"entre aspas". Para 
ilustrar essas histórias e 
a genealogia da família, 
nos valemos do acervo 
fotográfico que Raquel 
vem colecionando ao 
longo dos anos. 


Caderno de Raquel 

É dedicado a Fani Raquel Zular Zveibil 
com profundo Amor e a Salvador Matheus 
Zveibil com imensa Saudade. 

Braulio e Vera 








‘Deátiaa 


"Denominei dessa forma 
essas minhas memórias por 
que, pensando em tudo o que 
aconteceu, procurei identificar 
os fatores que influíram para que 
os caminhos ou os lugares que 
pareciam permanentes, de um 
momento para o outro, fossem 
totalmente alterados, modificando 
os nossos destinos, meu, de meus 
irmãos e de meus pais." 


"Sinto que há uma mão nos 
guiando, uma força superior, 
pois foi preciso acontecer o grave 
problema que impediu o meu pai 
de sustentar a família para que 
nós fôssemos libertos da sanha 
nazista que atingiu a tantos e 
a nossa família também. Aqui 
no Brasil encontramos um país 
de paz, maravilhoso, com gente 
hospitaleira e amiga." 
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Quando eu era Polonesa 

"Eu me lembro da minha infância na Polônia: de Sarny, onde eu nasci em 1923; da fazenda 
de meus avós maternos em Komarow, onde nasceu meu irmão Luiz em 1926; e da cidade de 

Manievicze, onde nasceu meu irmão Josef em 1929." 

Assim começa a história de Fejga Ruchla (em ídiche), Zulerówny Racheli (em polonês), 
Rachel Zular (no Brasil), Fani Raquel Zular (após a naturalização), acrescido de Zveibil 
(após o casamento) e que aqui será sempre chamada de Raquel. Filha de Moishe 
Zular (em ídiche), Moszko (em russo), Mozesz ou Mewsza (em polonês), Maurício (no 
Brasil) e de Etla Meniuk (em ídiche, russo e polonês), Ethel ou Elza (no Brasil). Irmã 
mais velha de Chaim Lejb (em ídiche), Lowa (em polonês), Luiz (em português, como 
aqui será chamado), de Josef (mantido em todos os idiomas), e do brasileiro Efraim. 

As famílias paterna (Zular) e materna (Meniuk) de Raquel viviam (não sabemos desde 
quando) na província de Volyn (ou Volhynia) que, juntamente com outras províncias 
localizadas entre o Império Russo (a oeste), o Império Austro-Húngaro (a leste), Lituânia e 
Prússia (ao norte) e o Mar Negro (ao sul), formaram a chamada "Zona de Residência" (ou 
"Pale"). O Palefoi estabelecido pela czarina Catarina, a Grande, em 1772 para os judeus 
(não exclusivamente) viverem e foi abolido em 1917 pela Revolução Russa que garantiu 
(teoricamente) direitos civis iguais para todos. 0 Pale incluía a Bessarábia, região em que 
se localizava a província de Izmail (de onde vieram os Zveibil), ocupada em 1940 pelo 
exército russo e incorporada à Ucrânia como mais uma província, a qual, desde 1954, 
perdeu a autonomia e ficou subordinada à província ucraniana de Odessa. 

A província de Volyn pertenceu no século XV ao Grão Ducado da Lituânia; em 1569 à 
Polônia; de 1795 até a I Guerra Mundial ao Império Russo; de 1918 a setembro de 1939 à 
Polônia; com a invasão da Polônia por Alemanha e Rússia (Pacto Molotov-Ribbentrop), o 
país foi declarado extinto e dividido, ficando Volyn na parte russa, incorporada à Ucrânia 
e subdividida em Volyn e Rivne; em 1941 as duas províncias foram invadidas pelo 
exército alemão e retomadas em 1944 pelo exército russo; desde 1991 são províncias 
da soberana Ucrânia. Volyn foi polonesa pelo curto espaço de 20 anos (entre as duas 
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Grandes Guerras mundiais), época em que Raquel nasceu, e, portanto, as suas raízes 
familiares devem ser buscadas na Ucrânia e não na Polônia. 


A vida dos judeus no Império Russo era regida pelo humor dos czares e de seus 
auxiliares, alternando curtos períodos de relativa calma com temporadas de pogroms 
enfurecidos. O assassinato do czar Alexandre II (1881) levantou uma onde sem 
precedentes de ódio aos judeus e os czares seguintes, Alexandre III (1891-1894) e 
Nicolau II (1894-1917), encarregaram-se de promover perseguições regulares aos judeus 
que culpavam por tudo de ruim que acontecesse na Rússia. A situação dos judeus estava 
tão difícil que no fim do século XIX e início do XX ocorreu uma forte imigração dos 
habitantes de Volyn para os Estados Unidos. O movimento imigratório na região voltou 
a se intensificar, agora diversificado entre os Estados Unidos, Canadá, Argentina e Brasil 
(em ordem de preferência), com a I Guerra Mundial (1914-1918), a Revolução Russa 
(1917) e a Guerra Polaco-Ucraniana (1918-1919) que desestruturaram sua economia 
eminentemente agrícola, gerando pobreza e fome no país que era considerado como 
o "celeiro da Europa". O serviço militar, de longa duração e conhecidos maus tratos 
infligidos aos jovens judeus por oficiais antissemitas, também empurrou muitos rapazes 
para a América. 
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Quando eu era 
Polonesa 



Os pais de Raquel, Moishe Zular e Etla Meniuk, nasceram quando a região estava sob 
domínio da Rússia. Falavam russo (Etla também sabia ucraniano), mas sua língua 
materna era o ídiche e o polonês tiveram que aprender depois. 



Moishe Zular nasceu em Zulnia (1898), região de Sarny, e ouviu dizer que a família da 
mãe dele era de gente fugida da Inquisição para a França, mas nunca foi feita nenhuma 
pesquisa sobre o assunto. Estudou em alguma das várias escolas judaicas da região 
e, segundo declaração sua na época do alistamento militar, era moleiro de profissão, 
assim como seu pai. Ao final da I Guerra Mundial, cada um se arranjou como pode e 
Moishe Zular foi trabalhar como preceptor na casa de uma família de Kiev, dando aulas 
de hebraico, religião e ídiche. Numa das vezes que veio em casa, conheceu Etla Meniuk, 
nascida em Komarow (1902), região de Kolki, e com ela se casou em 21/jun/1921 em 
Wlodzimierzec (atual Vladimirets), região de Sarny, cidade do avô materno da noiva e 
patriarca da família, Efrahim Zular, provável tio do pai do noivo. Já casado e com uma 
filha (Raquel), morando na Rua Centralna, 88, em Sarny, é que Moishe Zular foi se acertar 
com o serviço militar (1924) que cumpriu em etapas (talvez por ser chefe de família). 

Os irmãos de Etla Meniuk, para fugirem do serviço militar, começaram a vir, um a um, 
para o Brasil: l q Jacob (com 19 anos) em 1923, depois Jorge (por volta de 1927), Boris 
(por volta de 1930), e Saul (com 20 anos) em 1933, o qual viajou junto com Moishe Zular. 
Frederico Zular, irmão de Moishe, também veio, provavelmente no início da década 
de 1930. Os irmãos Meniuk, ao descerem no Rio de Janeiro, eram recebidos no porto 
pelo sr. Ide Lejb Szewczyk, conterrâneo de Kolki, que os alojava em sua casa, arrumava 
trabalho e mercadoria para os recém-chegados mascatearem. A casa deste senhor 
funcionava como um centro comunitário para o pessoal de sua região e nela também 
eram celebrados casamentos e festas judaicas. 
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Em Sarny nasceu Raquel no dia 12 de agosto de 1923, mas só foi registrada no Rabinato 
da Comarca de Kolki como tendo nascido no dia 30 de dezembro na aldeia de Komarow, 
por exigência "bairrista" de sua mãe. As datas de nascimento, casamento e falecimento 
eram identificadas pelo calendário judaico (móvel) e, quando necessário, adaptadas 
ao calendário gregoriano (fixo). Três anos Raquel viveu em Sarny e se lembra de uma 
ida à sinagoga com o pai e da canção que se cantava aí, pois cada rabino, com a sua 
congregação e a sua sinagoga, tinha um hino próprio. 

Sarny tinha 2/3 da população constituída por judeus que moravam de um lado 
dos trilhos do trem, poloneses que moravam do outro lado, e ucranianos que, 
majoritariamente, moravam no campo. Não era um stetl (típica aldeia judaica) e sim 
uma cidade, atualmente capital do distrito ucraniano de mesmo nome. Invadida 
pelo exército russo em 1939, foi capturada pelos nazistas em 1941 que logo trataram 
de estabelecer um gueto para confinar os judeus que, no ano seguinte, foram 
sumariamente exterminados com a ajuda dos ucranianos. O mesmo ocorreu em 
diversas outras localidades da região que foi retomada pelos russos em 1944. A parte 
da Ucrânia que não fora anexada à Polônia, mantendo-se portanto sob domínio russo, 
tinha sofrido um genocídio de magnas proporções em 1932/33, considerado como o 
maior perpetrado por Stalin em seu governo, visando submeter e punir a população que 
resistia à coletivização das fazendas, à proibição de seguir ocatolicismo e que conspirava 
pela independência. Certamente os ucranianos imaginaram que, ajudando os alemães, 
conquistariam a sua colaboração para enfrentar os russos e, de quebra, aproveitavam 
para extravasar seus ódios e preconceitos contra os judeus. Aqui cabe uma ressalva: para 
ajudar no extermínio de judeus, os alemães nunca precisaram fazer nenhum grande 
esforço de convencimento entre a maioria da população europeia. 


"Outra lembrança muito antiga que tenho é de Zulnia, aldeia perto de Sarny onde morava 
meu zeide Baruch Zuiar, que já era viúvo da minha avó Chawa que morreu quando eu tinha 
uns três anos, a qual gostava muito de mim e me chamava de "Princesa" por que eu fui a 
l g neta. Fomos, meus pais e eu, ao casamento de parentes numa aldeia próxima. Era época 
de Purim por que serviram hamantashen ("bolsos de haman"), pãezinhos triangulares com 
recheio de sementes de papoulas. Haman era o l g ministro persa que desejava aniquilar os 
judeus, salvos pela intervenção da corajosa rainha Esther. Lembro que o tio Frederico, irmão de 
papai, dançou o tempo todo com uma mocinha de tranças muito longas e grossas chamada 
Fradele. Eu sempre ouvi falar que ele gostava da Fradele e que ia casar com ela, mas depois 
ele veio para o Brasil e a história acabou. Lá também estava a outra irmã de papai, tia Esther, 
que morreu na guerra. Em Zulnia eu dormi numa cama larga perto do zeide e da parede que 
tinha aquecimento (geralmente era a lareira da sala que aquecia a parede dos quartos). O 
zeide Baruch era amoroso e tranquilo, seguia o judaísmo deforma discreta e trabalhava com 
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cereais e o tio Frederico trabalhava com ele. Tio Frederico e papai tinham o jeito do pai deles. 
Tio Frederico mais alegre, papai mais reservado, ambos muito educados. Nunca ouvi meu pai 

ofender uma pessoa nem falar um palavrão." 


"Com quem a gente tinha mais contato era com a família da tia Bela, cuja mãe, a tia Rifke 
Zular, casada Abe Perlmutter, era irmã da minha avó materna lohevet Zular. Eles moravam 
em Sarny. Lembro de mim andando na sala de visitas da casa deles, onde ficava um enorme 
sofá que, nas pontas, tinha uma cara de leão de metal com uma argola no nariz. Nele estava 
sentada a Freidl, irmã da tia Bela, e deitado o Leibish, marido dela, que estalava a língua para 

me fazer rir." 


Moishe Zular veio a l 3 vez ao Brasil (talvez no início de 1926) antes do nascimento do 
filho Luiz que ocorreu (março de 1926) na casa dos avós maternos em Komarow onde 
a família estava instalada enquanto ele viajava. Moishe não viu boas oportunidades 
no Brasil e voltou para a Polônia. Em setembro de 1928 ele já estava morando em 
Manievicze (atual Manevychi) e, no ano seguinte (novembro de 1929), tornou-se pai do 
terceiro filho, Josef. 



Nossa casa em Manievicze, 1929, bris do Josef. Rachel Meniuk, Yoshua Meniuk, Hanna Meniuk, Yochevet Zular, Raquel Zular, 
Etla Meniuk com Josef Zular, Luiz Zular, atrás Moishe Zular e Saul Meniuk. 
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"Quando meu pai voltou da l g viagem 
ao Brasil, fomos morar em Manievicze, 
pequena cidade de veraneio na beira da 
estrada de ferro, a meio caminho entre 
Sarny e Kovel. Ali vivíamos uma vida muito 
boa, numa casa confortável, com vizinhos 
não judeus. A minha mãe convivendo 
com as amigas da sociedade e o meu pai 
trabalhando com madeiras. 



Anos depois, no mesmo fotógrafo, agora com cenário de 
"floresta" e o mesmo tronco de árvore, lá estão Raquel, 
Luiz,a mãeEtla,eJosef, herdeirodomantozinho! 



ÉramossomenteeueoLuizea nossa 
governanta Zosia, que se pronuncia "Zóchia" 


Ele explorava várias áreas de 
florestas: derrubava, aparelhava 
a madeira na serraria e exportava 
para países como Tchecoslováquia, 
França, Alemanha e outros. Ele 
viajava bastante e trazia lindos 
presentes: frutas diferentes (como 
mandarinas), chocolates, favas e 
sementes que eu não lembro os 
nomes, roupas bonitas e agasalhos, 
como o mantosinho de pele que eu 
estou numa fotografia com o Luiz." 
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"Minha mãe cantava o dia inteiro, era alegre e muito vaidosa, estava sempre bem arrumada. 
Quando a tia Rachel, irmã dela, ia nos visitar, elas cantavam juntas, ou com o pessoal da tia 
Bela, que também gostava de cantar e tocar. Puxei esse gosto por música e, posso me esquecer 
de algumas coisas, mas nunca de uma melodia ou de uma letra aprendida, mesmo que na 
mais tenra infância. No período entre as duas Grandes Guerras, o tango foi muito popular 
na Polônia e um que fez grande sucesso foi o "Tango Milango", como nós o chamávamos. 
Meu neto Rafael encontrou esse tango na internet ("Tango Milonga" de Jerzy Petersburaki, 
composto em 1929) e, 70 anos após ter deixado a Polônia, eu o ouvi novamente!" 


"Frequentei a escola pública polonesa, com amigas judias e não judias. Naquele tempo eu não 
sentia antissemitismo, não se falava nesse tema e eu não tinha esse temor. Em dias de muito 
frio, meu pai, ao me levar para a escola, ia andando na frente para servir de anteparo ao vento 
gelado e eu ia atrás, agarrada ao cinto de seu sobretudo." 


Em 5 de dezembro de 1933, passou pela estação ferroviária de Manievicze o 
Marechal Josef Pilsudski que fez ali uma parada e foi recebido pelas autoridades 
locais, secundadas por escolares que cantaram o hino nacional e que, por ser o dia 
de seu aniversário, homenagearam-no com um longo poema declamado de cor pela 
pequena, inteligente e desinibida Raquel de 10 anos. O Marechal foi mentor e líder 
do movimento de renascimento e de independência da Polônia, cujo apogeu ocorreu 
entre as duas Grandes Guerras. Nascido na Lituânia, Josef Klemens Pilsudski (1867-1935) 
foi considerado como o único grande estadista europeu que emergiu após a I Guerra 
Mundial. Ele governou o país como ditador de 1918 a 1922, foi l q Ministro de 1926 a 
1928, e Ministro da Defesa (de 1930 até o seu falecimento em 1935), quando assinou 
um "pacto de não-agressão" com a Rússia em julho de 1932 e outro com a Alemanha de 
Hitler em janeiro de 1934 (ambos solenemente descumpridos...). 


"A minha mãe não permitia que eu fosse na casa das colegas de escola e nem que elas viessem 
na minha, então eu sempre vivi no meio de adultos, com livros, bordados, papéis e lápis de cor. 
Mamãe me deu um canteiro para plantar as minhas florzinhas no quintal, embaixo da janela 
da cozinha. Eu estudava ídiche, hebraico e bandolim com uma professora particular. A gente 
não ganhava brinquedos e o único que eu tive naquele período foi o tio Saul (dez anos mais 
velho que eu) quem fez: um armário de madeira de boneca com a porta toda rendilhada." 
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"Apesar de meus pais acharem que eu não entendia nada 
por ser criança, eu captava o que eles conversavam e, a 
partir de certo momento, comecei a ouvir comentários 
sobre os rumores de guerra. A Alemanha estava se armando 
e todo mundo sabia que se a Alemanha resolvesse fazer 
alguma coisa, ela naturalmente se voltaria primeiro para 
a Polônia, e que se a Rússia avançasse pelo outro lado, a 
Polônia viraria o recheio do sanduíche. Sentia o papai muito 
nervoso, principalmente após o governo polonês baixar 
um decreto proibindo a derrubada de florestas, as quais 
serviriam como proteção para as batalhas e trincheiras, na 
forma como eram então as guerras. Meu pai, que não pode 
mais trabalhar, recebeu parte da indenização em dinheiro 
e o restante em notas promissórias (como esta ao lado que 
mandei enquadrar para lembrar de que ela me salvou a 
vida!) que seriam resgatadas ao longo do tempo. Mas o 
governo parou de pagar devido a dificuldades econômicas 
(1932/1933), inviabilizando a manutenção do modo de 
vida tão bom que desfrutávamos." 

Moishe Zular resolveu tentar novamente o Brasil, não muito bem cotado por ser mais 
atrasado que os demais destinos na América e com uma comunidade judaica pequena, 
mas onde já estavam instalados o irmão e os cunhados. Para dar início aos trâmites 
imigratórios era preciso receber uma "Carta de Chamada" de alguém estabelecido no 
Brasil que se responsabilizasse pelo sustento e emprego do candidato à imigração. 

Moishe Zular recebeu a carta de seu irmão Frederico que estava em situação financeira 
precária e precisou contar com a ajuda de comerciantes judeus do Bom Retiro, em 
São Paulo, de quem comprava mercadoria. Para as despesas de viagem e manutenção 
da família, Moishe "apurou" algum dinheiro derrubando clandestinamente uma área 
de floresta. 

"O papai saiu para o Brasil de nossa casa em Manievicze, junto com meu tio Saul Meniuk. 
Estávamos no verão (agosto) de 1933. Eu já ouvira a conversa de que ele viajaria, embora 
a mamãe estivesse certa de que eu não soubesse de nada. Naquele dia eu já tinha chorado 
muito sozinha lá no fundo do quintal. Vieram visitas à tardinha e me mandaram dormir, 
mas eu não aguentei e saí da minha cama, abracei o papai chorando e disse que sabia 
que ele ia embora. Fiquei no colo dele até a hora da partida, quando então ele me 
acomodou para dormir, despediu-se de mim e depois beijou meus irmãos no outro quarto." 
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Em 06/jul/1933 Mewsza (Moishe) Zular recebeu o "Certificado Negativo de Antecedentes 
Penais" declarando que era pessoa de conduta exemplar, não pernicioso à ordem pública 
e que nunca exercera a mendicidade; que nunca fora preso por homicídio, furto, roubo, 
bancarrota, falsidade, contrabando, estelionato, moeda falsa, lenocínio ou prostituição. 
Em 07/jul/1933 ele recebeu o passaporte e em 30/jul/1933 saiu o "Atestado de 
Vacinação e Saúde"garantindo que fora vacinado; que não sofria de moléstia incurável, 
contagiosa grave ou alienação mental; que não apresentava sintomas de tracoma, 
lepra, tuberculose, elefantíase, câncer; que não era cego nem mudo; que não sofria de 
nenhum defeito físico que impossibilitasse o exercício de sua profissão. O visto n 9 595 foi 
concedido pelo cônsul brasileiro em Varsóvia, Carlos Ribeiro de Faria, em 02/ago/1933. 
Moishe embarcou no trem noturno para Varsóvia, saiu da Polônia em 03/ago/1933, 
chegou a Londres em 07/ago/1933 e em Southampton embarcou no navio inglês 
Almanzora, desembarcando no Rio de Janeiro em 27/ago/1933. 


"Durante o resto de 1933 e parte de 1934 ficamos sozinhos em Manievicze e como a casa 
era muito grande, a mamãe dividiu-a em duas, com entradas externas independentes e um 
grande armário fazendo a divisão interna. Ela alugou a parte da frente para o sr. Pietrovski, 
um fazendeiro polonês, já de certa idade e bem bonitão, que vinha regularmente à cidade 
para tratar de seus negócios e encontrar com a jovem amante. Num dia de frio muito forte, eu 
voltei da escola com o dedo de um dos pés congelado e nenhuma das tentativas feitas pela 
mamãe surtiu efeito. Já estava parecendo que o dedo iria gangrenar, doía muito, eu chorava 
e a mamãe se desesperava. O sr. Pietrovski, ouvindo a barulheira, pediu licença para afastar o 
tal armário, olhou meu pé e disse a mamãe que fizesse compressas no local com o meu próprio 
xixi ainda quente. Foi a minha salvação. Depois a mamãe vendeu a casa para ele e nós fomos 
morar na casa do meu zeide Meniuk em Komarow, onde permaneceríamos até o final do ano, 
para podermos assistir ao casamento da tia Rachel antes de embarcar para o Brasil. Como 
papai ainda não tinha como comprovar que poderia nos manter, um comerciante do Bom 
Retiro, o sr. Tynkielszwarc, fabricante de mantos, se responsabilizou e a "Carta de Chamada" 
para nós foi aceita. Papai sempre rendeu homenagens a esse senhor e eu e meu irmão Luiz, 
toda a vez que vamos ao Cemitério Israelita do Butantã, visitamos o seu túmulo." 


À beira da estrada que margeava um braço de rio, afluente do Styr, ficava o armazém 
de Yoshua Meniuk, pai de Etla e avô de Raquel, comerciante de cereais e de gado que 
criava em suas terras (provavelmente arrendadas, pois os judeus enfrentavam inúmeros 
impedimentos para se tornarem proprietários). Atrás do armazém, dando para um pátio 
de serviço no fundo, ficava a residência da família. Ali próximo saia uma estradinha para 
Komarow, ainda uma aldeia habitada basicamente por ucranianos e uns poucos judeus. 
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Polonesa 



e bem na entrada desta moravam Moishe Meniuk (primo de Yoshua) e Muschka Zular 
(irmã de Yohevet). Na família havia três homônimas "Raquel": as filhas de Etla, Yohevet e 
Muschka que homenagearam a mesma Fejga Ruchla, bisavó da primeira e avó materna 
das outras duas, diferenciadas entre si por apelidos. 



Nossa casa em Manievicze. Ano provável 1932/1933, véspera da vinda de Bela Perlmutter para o Brasil para se casar com o primo Jorge 
Meniuk. Hanna Meniuk, Yoshua Meniuk com Josef Zular no colo, Bela Perlmutter, Raquel Zular, Etla Meniuk, Moishe Zular com Luiz Zular. 
Atrásde pé: Rachel Meniuk, a amiga Rifka e ?. 


Raquel lembra de quando (devia ter uns 6 anos), juntamente com o irmão Luiz, 
acompanhou a mãe a Kolki para, na espécie de farmácia de Rifka Godomiczer, tratar dos 
arranjos de casamento de seu irmão Jacob (que estava no Brasil) com afilha dela, Ita. 
Etla, por carta, informou ao irmão que a Ita não era bonita, mas esperta, e que bonita era 
uma tia dela. Jacob ficou com a esperta, que chegou ao Rio de Janeiro em 20/jan/1931, 
e com ela se casou na semana seguinte. Mas ele não destruiu a tal carta que acabou 
gerando um "caso" na família. 
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"Nacasadomeuzeide Meniuk, nos férias, nos reuníamos: eu, queiade Manievicze, tia Hannaeo 
Srulik (filho de Muschka que depois adotou o nome de Semyon Menyuk) que vinham da escola 
judaico-polonesa de Sarny. Como tínhamos idades próximas, nós brincávamos muito juntos 
e íamos, escondidos, assistir os casamentos católicos na igrejinha da aldeia. As famílias Zular 
e Meniuk seguiam o judaísmo rigorosamente, observando a cashrut (preceitos alimentares), 
mas sem fanatismos. O meu zeideMeniukpunha tefilim de manhã,fazia suas orações, e depois 
ia trabalhar, mas não usava kipá (apesar de descender dos cohanim, os sacerdotes da tribo de 
Levi). Ninguém era rabino e nem tinha as barbas enormes e as roupas que se vê hoje em dia. 
Usavam barbas e se vestiam como praticamente todo mundojudeus e cristãos. Num Pessach 
que passei lá, lembro que fizeram uma cova grande no quintal, encheram de água, colocaram 
todos os pratos e talheres, e carvão por cima para casherizar. A minha avó Yohevet era devota 
do rabino de Stolin (na atual Bielorrússia, perto da fronteira com a Ucrânia) e quando havia 
algum problema grave, como quando os filhos foram pro Brasil ou quando o meu irmão Luiz 
ficou muito doente, ela pegava a charrete com o cocheiro e ia se aconselhar com o rabino 
que também receitava remédios (Provavelmente ela ia vê-lo na região de Sarny, bem mais 
próxima de Komarow, que o rabino de Stolin visitava regularmente). Os mais velhos seguiam 
o chassidismo (movimento religioso fundado por Baal Shem Tov em meados do século XVIII) 
e os mais jovens participavam dos movimentos sionistas: os Meniuk no Hashomer Hatzair 
(fundado em 1913 na Polônia) e os Perlmutterno Betar (fundado em 1923 na Letônia), não sei 
se algum Zular participava também. O pessoal me levava junto às reuniões e eu rapidamente 
aprendi as canções de ambos. Quando o grupo sionista da tia Rachel resolveu fazer aliah 
(imigrar para Israel) no início da década de 1930, eles foram à casa do zeide Meniuk para 
tentar convencê-lo a deixá-la ir junto. Eu me lembro da tia Rachel e do Itzik, namorado dela, 
andando pelo meio dos campos de trigo para se despedir e ela chorando, pois meu zeide não 
consentiu. Depois ela começou a namorar o Baruch (Frajman) que não era de movimento 

sionista e casou com ele" 


"A vovó Yohevet era um amor de pessoa, bem gorducha e alfabetizada tanto que no shabat 
costumava ler um livro de rezas destinado às mulheres traduzido do hebraico para o ídiche 
(Taitch Khumesch). Um dia ela estava lendo e chorando, e eu perguntei porquê. Ela me contou 
sobre a destruição do templo do rei Salomão (era Tishá BeAv), causador do espalhamento dos 
judeus pelo mundo e que essa época de esplendor nunca mais voltaria, etc. Eu disse: "Quem 
sabe um dia a gente vai ainda conhecer esse lugar". E ela respondeu: "Isso não é para mim nem 
para você. A gente só vai poder ver lá do céu". Eu estive em Jerusalém com o Salvador, após a 
cidade ser reconquistada (1967), e antes ainda de chegar perto do muro do templo, comecei a 
chorar porque me lembrei da fala da minha avó e me dei conta de estar realizando aquilo que 

para ela parecia impossível." 
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"Quando papai já estava no Brasil e nós em Komarow, a tia Rachel foi a Sarnyfazero enxoval 
de seu casamento e a mamãe quis aproveitar e ir também para se despedir da família da 
tia Rifke Perlmutter. As duas famílias eram muito ligadas e tia Bela (filha da Rifke), que era a 
minha paixão, já tinha vindo para o Brasil para se casar com o tio Jorge, irmão de minha mãe. 
Mas houve qualquer coisa e mamãe não pode ir, resolvendo então me mandar sozinha (eu 
tinha 11 anos!) como representante da família, para depois voltar com a tia Rachel. A minha 
mãe juntou as minhas coisas e fez uma trouxa, amarrada com um lenço colorido grande, e 
também um lanche num cesto. Como Komarow era longe da ferrovia, ela me mandou com 
um cocheiro conhecido até uma cidadezinha, na casa de parentes que eu não conhecia bem. 
Cheguei na tal casa à noite e fui recebida por um casal muito gentil que me arranjou uma 
cama deliciosamente cheirosa no sofá da sala. Para pegar o trem, eu teria que levantar de 
madrugada e ir a uma outra cidade. Ainda estava escuro quando fui com o dono da casa ao 
local onde chegava um ramal ferroviário, embarcamos numa vagoneta de serviço com uma 
alavanca no meio e acionada por dois homens de cada lado, até alcançarmos a estação. Lá 
eu embarquei para Sarny, onde cheguei à tarde. Eu me lembrava direitinho onde moravam os 
pais da tia Bela, na Ulica Sosnowa (Rua dos Pinheiros) número 33. Num dos dias que passei lá, 
me levaram para a casa do meu primo Chaim e de seus pais, a tia ZeitIZular (irmã mais velha 
de meu pai) alta e magra e o lehutiel Strelski baixinho e atarracado. Dormi no sofá da sala e 
no dia seguinte, bem cedo, eu ainda estava deitada, quando o Chaim e os irmãozinhos vieram 
curiosos, puxaram a minha coberta e perguntaram se eu estava dormindo." 



Zeide Efraim Zular 


"O meu bisavô Efrahim Zular, pai da vovó Yochevet, não esteve no 
casamento da tia Rachel. Ele veio antes de Wlodzimierzec, próximo 
a Sarny, para verse aprovava o noivo da neta, devido à sua condição 
de respeitado e temido patriarca da família, com sua voz forte e 
grave, e um olhar... Ele chegou numa charrete grande, puxada por 
imponentes cavalos e trouxe um baú de tamanho descomunal com 
toda a comida que consumiria na sua estadia, pois nem mesmo na 
casa da filha ele confiava na cashrut. As crianças foram alojadas 
em outro canto da casa para não incomodá-lo. O noivo da tia 
Rachel, que tinha feito serviço militar e era um rapaz moderno, 
seria sabatinado na grande sala de jantar, e a criançada ficou toda 
amontoada atrás da porta que separava da cozinha, tentando 
ouvir o que os dois conversavam. A horas tantas o Baruch começou 
a cantar a cançãofolclórica ídiche "Der Zeide mit der Babe" (O Vovô 
e a Vovó) e nós então percebemos que ele tinha sido aprovado!" 
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"O meu avô paterno, zeide Baruch Zular, veio 
para o casamento, assim como praticamente 
toda a família, pois também seria a nossa 
despedida antes de embarcarmos para o Brasil. 
Os convidados ficaram alojados na casa do 
zeide Meniuk e na do primo dele (Moishe 
Meniuk), que também era grande. Os rapazes 
dormiram na parte de cima do estábulo, onde 
se guardava o feno. A chupah (tenda) deve ter 
sido armada no pomar e depois, na enorme 
sala de jantar, foi arrumada a mesa com os 
comes e bebes, e um palco para o conjunto 
klezmer (conjunto típico da Europa Oriental 
que tocava músicas populares). Foi contratado 
Pesach Schnitzer, o famoso klezmer de Kolki, 
que tocava segurando o violino nas costas e 
deixava a audiência boquiaberta, junto com os 
seus acompanhantes. A cada dança tinha que 
se dar um dinheirinho aos músicos e, num certo 
momento, alguém disse que eu ia dançar uma 
valsa para os presentes. Eu dancei uma 

mistura de valsa com dança rítmica que tinha aprendido na escola, usando uma varinha, e 
trajando um vestido longo de cetim azul que a mamãe tinha me feito. Foi um show! Passado 
um tempo, o zeide Baruch pegou uma moeda e disse "Raquelzinha, vai lá no klezmer e peça 
pra ele tocar novamente a valsa. Eu quero que você dance pra mim de novo, porque eu sei 
que nunca mais vou te ver." Ele era tranquilo e amoroso, ao contrário do zeide Meniuk que era 
muito rigoroso, nervoso, muito correto, mas mantinha as regras. Perto dele, só o Luiz podia 
fazer alguma brincadeira por que ele era o queridinho (provavelmente por ser o primeiro neto 
homem e por ter nascido em sua casa). No dia seguinte ao casamento tiramos a famosa foto 

(ver "Genealogia")." 


Zeide Baruch Zular 


Etla Zular (e filhos) recebeu em 14/nov/1934 a "Carta de Chamada"; em 13/dez/1934 
o "Certificado Negativo de Antecedentes Penais" e o Passaporte; em 14/dez/1934 o 
"Atestado de Vacinação e Saúde"; em 15/dez/1934 o visto no 1333 concedido pelo cônsul 
brasileiro em Varsóvia, ? Magalhães. Eles foram de barco a vapor de Kolki para Lutzk onde 
pernoitaram na confeitaria de uma pessoa amiga que arrumou uma cama para Raquel 
atrás do balcão e deu-lhe um prato cheio de doces que causaram grande dor de barriga 
durante a noite. No dia seguinte pegaram o trem direto para a França, saíram da Polônia 
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em 17/dez/1934, atravessaram a Alemanha 
e chegaram a Bordeaux em 18/dez/1934. 
Ali permaneceram durante praticamente 
todo o dia em um galpão onde receberam 
uma cestinha com a refeição enquanto 
esperavam o embarque no navio francês 
Massilia que chegou a Santos em 01/ 
jan/1935. 
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Oh Minas Gerais! 
Quem te conhece não esquece 

jamais... 


"Em 18/dez/1934 saímos de Bordeaux, na 3 g classe do navio Massilia, numa cabine que 
dividíamos com outra senhora com os filhos. A mamãe, coitada, passou muito mal com 
enjoos e ficou grande parte do tempo deitada. Para nós, crianças, foi tudo maravilhoso! Eu 
e meus irmãos andávamos por todo lado e ganhávamos agrados da tripulação, como frutas 
deliciosas. Aportamos no dia 31 de dezembro no Rio de Janeiro, de manhã bem cedo. O que 
mais me encantou foi a cor do mar, por que viajamos todo o tempo por um mar azul escuro 
e, de repente, aquele mar verde, lindo! Foi uma emoção fantástica! Todo mundo foi para a 
amurada e muitos desceram (nós ficamos a bordo) por que o navio permaneceria o dia inteiro 
no porto. Quando o navio encostou no cais e olhamos pra baixo, ficamos gelados com a visão 
de um grande número de pessoas de cor preta, semi nus, com os corpos lustrosos pelo suor. Foi 
um susto, como se a gente estivesse numa história de terror! Quando os estivadores olharam 
para cima e nos viram (as crianças) no tombadilho, começaram a acenar e a rir com aquelas 
dentaduras brancas enormes e aqueles olhos arregalados! Apesar de apavorados pois nunca 
tínhamos visto pretos, toda hora íamos conferir se eles ainda estavam por lá. Naquela noite eu 
não consegui dormir pensando se a gente ia ter que viver no meio daquela gente tão diferente 
e estranha, e também ansiosa, na expectativa de encontrar o papai. No fim da tarde o navio 
levantou âncora em direção a Santos e no dia 01/jan/1935 nós pisamos pela primeira vez em 
solo brasileiro. Mamãe desceu do navio usando um vestido longo de seda azul e eu também 
estava de vestido de seda, que nos pareceram ser os mais chiques e adequados para a ocasião. 
O cheiro do café à espera de embarque nos navios era tão forte que me deixou com náuseas, 
justo eu que depois passei a gostar tanto de café! Papai estava nos esperando com a tia Mina, 
então noiva do tio Frederico, com um taxi alugado que enguiçou no meio da subida da serra. 
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Precisou o papai descer para escorar atrás enquanto a tia Mina acionava a manivela e o chofer 

controlava a direção." 

"QuandopapaichegouaoBrasileml933,elefoiparaoSuldeMinas.EmCaxambu,ondeestavam os 

cunhados Jorge e Boris Meniuk (este ainda solteiro), ele deixou o Saul Meniuk que depois se 
estabeleceu em Campo Belo. Na região também estavam o cunhado mais velho, Jacob Meniuk, 
em Três Corações, e o seu irmão solteiro, Federico Zular, em Lambari. Papai ficou horrorizado 
com a situação do tio Frederico, sozinho, sem dinheiro, vendendo quadros de santos de porta 
em porta, repetindo a cantilena que os mascates aprendiam a dizerem português: "cinco mil 
réis por semana, vinte mil réis por mês". Papai inicialmente pensava em ficar na região, mas 
logo percebeu que não a li não teria condições de progredir para poder buscar rapidamente a 
família, como era a sua intenção, apesar de muitos dizeram a ele que era bobagem, "pra que 
pressa?". No Bom Retiro, um comerciante da Rua José Paulino comentou de uma cidade na 
região Centro-Oeste de Minas Gerais com poucos comerciantes e que um deles estava indo 
embora e passaria a clientela. Foi aí 
que papai ouviu falar de Divinópolis, 
uma boa "praça" por ser o centro de 
fabricação de locomotivas e vagões 
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 
com uma classe operária de alto nível 
e bom poder aquisitivo (a cidade 
cresceu à sombra dessas oficinas). 

Ele foi pra lá e começou a vender 
roupas que recebia de São Paulo 
pelo trem, levando o tio Frederico 
com ele. Também resolveu casá-lo e, 
em São Paulo, soube de uma moça 
casadoira, prendada, que morava 
com a irmã na atual Rua Estado de 
Israel, no bairro de Vila Clementino. 

A cerimônia do casamento dele com 
Mina Schochetfoi marcada para 08/ 
jan/1935 em São Paulo, logo após a 
nossa chegada da Europa, e realizou- 
se na casa da Sima, irmã da noiva, e 
do marido dela." 

Jardim da Luz, SP, 1935. Adultos: Etla, Moishe e Frederico. 

Crianças: Josef, Luiz e Raquel. 
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"Ficamos oinda mais uns dias em São Paulo, hospedados na casa de uma família de Kolki (os 
Katz) e depois, já a caminho de Divinópolis, de trem, passamos por Caxambu para ver o tio 
Jorge que não pode vir ao nosso encontro por que a tia Bela tinha dado à luz a minha prima 

Fany no dia 6 de janeiro." 

"Chegamos a Divinópolis no domingo, 13 de janeiro, e papai já tinha preparado a casa para 
nós com tudo que era necessário: móveis, louças, talheres, inclusive uma xicrinha de pezinho 
para café que era para mim. Ele havia alugado uma excelente casa na Rua Minas Gerais, a 
uma ou duas quadras da Avenida l g de Junho que era a principal. Era uma casa grande e 
confortável, com um quintal imenso, cheio de árvores frutíferas, onde eu conheci manga e 
mamão, que a princípio me pareceu horrível. O papai, para alegrar a gente, tinha comprado 
uma gaiola com um canarinho, e ficou conosco uns dois dias em casa, mas depois precisou 
sairpra trabalhar e deixou a Raimunda, mulata esguia, bonitona e muito inteligente." 

"E nós começamos a procurar nos adaptar ao novo local, aos novos costumes e ao idioma, 
mas os primeiros dias foram muito difíceis e tristes. A mudança para a mamãe foi a coisa mais 
trágica, nunca se adaptando a uma série de coisas, nem falando o português direito. Tivemos 
problemas de saúde, muitas alergias por causa do clima quente e da comida, e, para adaptar 
o nosso organismo, o farmacêutico indicou a cada um de nós um laxante "daqueles", com 

ótimo resultado!" 


"Trouxemos da Europa um baú grande de vime, todo forrado, e algumas malas. Nele veio o 
samovar que está na casa do Luiz; a caneca para água e a caçarola fundidas, presentes de 
casamento que meus pais receberam de um primo e que estão no sítio do meu filho Victor; os 
castiçais de quando estavam melhores de vida que ficaram com o meu filho Braulio; um par 
de castiçais de latão amarelo que não eram de muito valor; alguns talheres de alpaca; umas 
poucas joias; duas colchas de veludo verde escuro com a barra trabalhada, por que naquele 
tempo meus pais usavam duas camas grandes de solteiro; uma toalha de mesa de veludo 
amassado com estampa deflores que dei para minha sobrinha Ivete; umas toalhas de rosto 
enormes de linho; três acolchoados de plumas feitos pelas camponesas, um de casal e dois de 
solteiro; dois travesseiros enormes que eram arrumados em rolo e cobertos com as colchas; 
um quadro de um caçador na floresta e outro de uma mulher seminua que ficava sobre a 
cama de meus pais; meu bandolim; um gramofone RCA Victor e alguns discos. Devia ter muito 
mais coisas, mas eu tinha 11 anos e não estava ligada nesses assuntos de casa." 


Os dois quadros citados eram usados pelo Luiz para se exibir com os novos amigos 
mineiros: o do caçador ele dizia que era o pai dele na Polônia e o da mulher seminua, 
nem precisa explicar, logo se tornou a atração da molecada. Antes que o tal quadro 
abalasse a reputação da família na pequena e conservadora cidade, a mãe pediu à 
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talentosa filha Raquel que escondesse os atributos da desinibida moçoila. E foi assim que 
"Madalena" como a mãe a chamava, ganhou uma comportada blusinha azul claro com 
discreto decote, manguinhas japonesas e detalhes em branco. Salvou-se a moral e os 
bons costumes a custa do profundo desapontamento do Luiz... 



Casa do Luiz, SP 2011 


"Tínhamos um rádio que ouvíamos o dia inteiro e, como era época de carnaval, aprendemos 
a marchinha que foi o grande sucesso daquele ano: "é madrugada/ de longe eu vim/ deixa a 
lua sossegada/e olha para mim" (de João de Barro e Alberto Ribeiro), que a mamãe cantava 

pronunciando de uma maneira engraçada." 

"E assim fomos vivendo: eu procurando aprender o máximo o mais rápido possível, o Luiz 
construindo cabanas nas árvores e aprontando (ele foi muito arteiro), o Josef ainda era 
pequenininho,eamamãe,exímiacozinheira,tentandoseentendercomaRaimundanacozinha 
através de mímica, frustrada por não encontrar os ingredientes a que estava acostumada. Logo 
ela tratou de fazer uma horta, pois naquele tempo em Divinópolis as pessoas não comiam 
muitos legumes e verduras, era só couve, almeirão e chuchu para acompanhar o arroz com 
feijão, a carne de porco ou de frango. Repolho, tomate, alface e cenoura, ela encomendava a 
um chacareiro. Mamãe gostaria de seguir a cashrut como ela estava acostumada, mas aqui 
no Brasil teve que deixar de lado muita coisa. Quando a empregada matava um frango, a 
mamãe sapecava e deixava de molho, assim como a carne, e separava as coisas de leite, se 
ajeitando como era possível. A Raimunda, nossa empregada, foi aprendendo palavras em 
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ídiche e logo estava usando com grande naturalidade os nomes das comidas que aprendeu a 
fazer, ao mesmo tempo que ensinava português para a mamãe que achava uma língua muito 
difícil porque as palavras eram todas iguais: colcha, concha, coxa..." 

Abro parêntesis para um adiantamento no tempo: após o nascimento dos netos, Moishe 
e Etla assumiram definitivamente suas novas denominações: Zeide e Vovó Elza, a qual, 
em sua permanente luta com o Português, contribuiu para o anedotário familiar com o 
"Muro das Alimentações" (Muro das Lamentações), "distrair" quando pretendia "estrear" 
uma roupa nova, e "vento corente" para a sempre temida "corrente de vento". 

Fecho parêntesis. 

"No começo, ficamos muito confinados, só saindo com o papai. Nesse período, eu me sentia 
muito triste e sozinha, sem ter com quem conversar, pois o papai ia trabalhar e a mamãe 
estava sempre ocupada e nervosa. A gente tinha o tio Frederico e tia Mina, mas cada um tinha 
os seus afazeres e eles não moravam muito próximos, apesar de que sempre que podiam, iam 
lá em casa. Permanecíamos falando o ídiche que só foi substituído pelo português bem mais 
tarde. O papai me trazia algum livrinho para eu folhear, o jornal, mas nós não entendíamos 
nada! Eu tinha também o problema da bronquite que, com essa tensão e tristeza, resultou em 

crises mais frequentes." 



Além do bandolim (1935), 
Raquel aprendeu piano (1939) e 
canto, encantando a família com 
seu vasto repertório de canções 
em diversas línguas. 
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Em Minas Gerais os personagens dessa história ganharam novas identidades, trocando 
os exóticos nomes poloneses por versões tupiniquins: surgiram então Maurício, sua 
esposa Elza, a filha Rachel, e os filhos Luiz (por que Lowa, que se pronuncia "Lhióva" era 
considerado "nome de mulher") e Zezé, completados nove meses após a chegada da 
família a Divinópolis pelo mineiro Efraim. 

"O programo das famílias, no domingo à tarde, era ir a pé até a cachoeira do rio Itapecerica, 
e, no caminho, o papai ia apresentando a gente, mas por causa do idioma não tínhamos 
condição de estreitar contato. Papai fez um ótimo nome na cidade e assim, quando saíamos 
à rua, todos olhavam e comentavam sobre a família do Maurício. Algum tempo após a nossa 
chegada, duas vizinhas acharam que deveriam nos fazer uma visita. Vieram a dona Carmelita 
e a mãe da Ivone. Papai não estaria em casa. A mamãe se esmerou fazendo bolo, biscoitos, 
arrumando a mesa e preparando o chá preto no grande samovar. Quando ela serviu o chá, 
dona Carmelita constrangida, pediu desculpa e disse que não iria tomar o chá por que não 

estava doente..." 

"Quando o Efraim nasceu, papai mandou vir um mohel do Rio de Janeiro para a circuncisão. 
A dificuldade era juntar os dez homens (minian) e o jeito era andar de hotel em hotel a cata 
de viajantes judeus. Em Pessach, Rosh Hashaná e Yom Kippur, o papai fazia as orações, mas o 
problema era sempre o mesmo. Em Divinópolis havia mais duas famílias judias: a do sr. Leon 
Kravitz e a do cunhado dele, Paulo Belfer, que veio depois, mas que se mudaram para Belo 
Horizonte algum tempo após a nossa chegada. O famoso médico da cidade, o bem quisto dr. 
Zózimo Ramos Couto, tinha um cunhado ou co-cunhado, que morava na casa dele, e que um 
dia foi na loja e contou para o papai que era judeu, mas que se casara no catolicismo e assim 
vivia com a família. Na hora do aperto, papai recorria a ele também." 

Moishe (Maurício) estabeleu-se em Divinópolis, tendo ficado com a clientela, mas 
não com a loja, do tal comerciante que estava indo embora. As mercadorias ficavam 
estocadas num quarto da casa: roupas, acessórios variados e, principalmente, mantos, 
por que no inverno fazia frio à noite, enquanto os dias eram geralmente quentes e com 
sol muito forte. Ele visitava a clientela, depois levava as encomendas e cobrava. 0 irmão 
Frederico tinha uma loja na Av. I 9 de Junho e morava atrás, numa confortável residência 
com a mulher e os dois filhinhos divinopolenses. Quando ele resolveu mudar-se para São 
Paulo, Moishe ficou com a loja, que incrementou com maior sortimento de mercadorias 
e fazendas finas, e também com a casa. Nessa época ele abriu uma fábrica de móveis que 
propiciou-lhe maior desenvolvimento econômico e até a compra de um Ford "bigode" 
que dirigiu durante algum tempo. 
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"Mas eu precisava estudar. Tinha terminado o 4 g ano primário na Polônia e, até então, o pouco 
que sabia de português, aprendera com a Raimunda. Em março, o papai conversando com 
uma cliente (D. Finoca) que era professora do Grupo Escolar Monteiro Lobato, perguntou se 
ela não poderia me dar umas aulas. Combinaram que depois do almoço eu iria para a casa 
dela, um casarão com um montão de filhos (acho que uns oito), tomaria lanche lá e ficaria 
até a hora do jantar junto com a meninada. Foi o melhor que ela podia ter feito, pois assim 
fui aprendendo os nomes de cada coisa. Ela saía para trabalhar, mas havia horários em que 
estava em casa e também me passava umas cópias para fazer. Em junho, ela achou que eu 
já poderia começar a frequentar as aulas, e, passadas as férias (que naquele tempo eram de 
15 dias em junho) fomos ao Grupo falar com a diretora, D. Lourdes Teixeira, que depois foi 
minha professora de Pedagogia e Metodologia na Escola Normal. Conversaram as duas e me 
conduziram para uma das salas de aula, uma classe de uns 40 alunos, meninos de um lado 
e meninas de outro, e explicaram à professora que eu iria ficar lá. D. Isaura Ferreira, que era 
estrábica, olhou pra mim de um jeito como se eu fosse o ser mais desprezível, pois ela não me 
queria na classe dela. Depois fiquei sabendo o porquê: a sua era a Classe A do 4 g ano, a mais 
adiantada, estávamos no segundo semestre, com a matéria dada, e ela pensava dedicar o 
resto do ano só para recordação. Eu só iria atrapalhar. D. Finoca insistiu, tanto com a diretora 
como com a professora, para que me deixassem experimentalmente como ouvinte, por 15 
dias. Se eu não acompanhasse ou perturbasse, D. Finoca ficaria comigo até o fim do ano e eu 
iria para a escola somente no ano seguinte. D. Isaura me sentou na última carteira sozinha 
e eu ia anotando o que podia. Comprei os livros e fazia os trabalhos para casa, composições 
e demais matérias. Ela nem se dignava a me olhar, só a criançada ficava olhando pra trás. 
Maria dos Anjos Flor sentava na carteira ao lado, de vez em quando me sorria com simpatia 
e na saída perguntava se eu tinha entendido as matérias. Da escola eu ia correndo pra casa. 
Depois de 15 dias a D. Isaura, durante a aula perguntou: "Raquel, você está compreendendo ?" 
eu respondi: "está". Foi uma gargalhada geral e motivo de caçoada por um bom tempo, mas eu 
continuei na mesma classe. Dias depois a D. Isaura explicava um texto em que "a mãe deu um 
beijo em seufilhinho"eeu não sabia o que era "beijo". Do outro lado sentava-se o José Pereira e 
eu perguntei a ele. Ele saiu da carteira e me lascou um beijo na bochecha. Anos depois, quando 
fui a Divinópolis com o Salvador e os meninos, fomos visitá-lo. Ele era, nessa época, Secretário 
de Obras da Prefeitura, e se apresentou como "o amigo do beijo didático"! As demais crianças, 
a não ser por essas caçoadas, não me prejudicavam. O que eu achei maravilhoso é que todo 
mundo me olhava com pena ou simpatia, sempre com vontade de ajudar." 


"Outra que ficou na história ocorreu quando estávamos recém-chegados e, na sexta feira, 
mamãe se deu conta de que não tinha velas para o shabat. O papai, tendo que ir trabalhar, 
me mandou ao armazém do seu Zacarias, deu o dinheiro e recomendou que eu dissesse: "eu 
quero uma vela". Eu fui pelo caminho repetindo o que papai me ensinara, mas ao fim do l g 
quarteirão havia um terreno com uma placa enorme de propaganda da fábrica de móveis do 




o 
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sr. José Natividade, cuja filha Lilica depois foi minha colega na Escola Normal. Eu parei pra ler 
o cartaz e verse entendia o que estava escrito. Quando terminei, tive dificuldade pra lembrar 
o que deveria pedir no armazém. Entrei, todo mundo ficou me olhando pois sabiam quem 
eu era, e ao vendedor solícito pedi: "eu quero um navei". Ninguém entendeu e começaram a 
perguntar se era "papel" ou diversas outras coisas, e eu só dizia "nó". Ele então resolveu me dar 
um papel e um lápis e eu desenhei a vela, o pavio e disse: "aqui,fógo". " 

"Uma chacota que me acompanhou por todos os meus anos de vida divinopolitana, ocorreu 
no Correio, quando pedi ao Mario "uma sela". Bastava eu chegar que lá vinha ele: "Raquel, hoje 
você também quer uma sela ?". Um dia a D. Isaura nos mandou fazer em casa um composição 
intitulada "Os Pombos", mas eu não sabia o que eram "pombos". Fui à casa da minha amiga 
Mariquinha para perguntar, e ela me mostrou o imenso pombal que tinha no quintal. Como 
eu conhecia pombos da Polônia, pude fazer a composição sem grande dificuldade. Alguns 
dias depois, D. Isaura trouxe os trabalhos corrigidos e, como sempre fazia, lia alto para a classe 
os melhores. Nesse dia ela avisou que tinha uma grande surpresa para todos, leu a minha 
composição e disse: "É da Raquel e ela tem dez!" Terminei o 4 g ano (1935) com nota máxima efui 
a oradora da turma! À formatura solene estavam presentes o Dr. Pedro Gontijo, farmacêutico 
e prefeito, além de outras autoridades e pessoas destacadas da cidade." 




Odila Manatta, Alice Pires e Raquel Zular 






Em pé: Sylvinha, Raquel, Rosa, Ottilia dos Santos e Aracy G. Guimarães. Sentadas: Leda, Albertina 
P.Chula eCaetana B. Diniz. 1936 


"Para ingressar na Escola Normal "Dr. Mario Casassanta", homenagem a um grande educador 
mineiro, havia um exame de admissão, para o qual me preparei no cursinho dado pelos 
professores da própria escola. 0 curso era dividido em dois anos chamados de "Preparatórios" e 
mais três do "Normal", com aulas praticamente em tempo integral, com excelentes professores 
e alto nível de ensino. Várias das ex-alunas que de lá saíram, fundaram outras escolas ou 
destacaram-se no ensino estadual. Em 1936 a escola passou a funcionar num casarão na 
então chamada Praça da Matriz e para dirigi-la, o prefeito convidou freiras belgo-francesas 
que já tinham um colégio muito afamado em Alfenas, integrantes da congregação das Irmãs 
Filhas de Nossa Senhora do Sagrado Coração. A superiora em Divinópolis era a belga Madre 
Maria Leona que, com a guerra, teve que deixar o cargo para uma brasileira, assumindo então 
a Irmã Maria Valéria, que dava aulas de Psicologia e Matemática." 

"Quando as freiras passaram a dirigirocolégio (1937), eufui à escola com papai para sabermos 

se haveria algum problema com as aulas de Religião e elas garantiram que não. Eu não 
precisava assistir essas aulas, mas ficava e aproveitava para adiantar algum trabalho manual 
(trabalhos primorosos que enfeitam as casas de filhos e noras) e ia aprendendo a matéria, a 
ponto de "soprar" para as colegas. Eu não era a única dispensada, pois na escola estudavam 
a filha do fundador do centro espírita, a filha do fundador da maçonaria, outra que era da 
igreja batista, e a também judia Mina Kravitz. Não havia discriminação, jamais senti. 0 povo 
lá no interior era maravilhoso! Mesmo na época do Integralismo, com grande adesão local 
ao movimento, com desfiles de camisas verdes, nunca houve uma ofensa. D. Diva de Oliveira, 
a excelente professora de Português, a mãe dela que era professora de História, e as irmãs 
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dela, eram todas integralistas. A gente sabia que era um movimento antissemita, mas em 
Divinópolis não houve manifestações dessa natureza, era apenas enfatizado o nacionalismo." 

"Sempre apareciam viajantes judeus na cidade e um dia apareceu o sr. Adolpho Goldfarb, 
representante de uma fábrica de acessórios masculinos do Bom Retiro pertencente ao sr. Broder 
(cujo filho é amigo do meu filho Helio) e de mais uma outra firma também. Ele ficava na loja 
batendo papo com papai que, algumas vezes, convidou-o para jantarem casa, quando então 
ele contava da família dele que era de Buenos Aires, que morava com a irmã e o cunhado em 
São Paulo, que tinha um "sobrinho" (falado com pronúncia gutural característica) maravilhoso 
e que era um crânio. Ele aparecia a cada três meses, mais ou menos, sempre com mais algum 
detalhe sobre o sobrinho, inclusive umafotografia, e me dizia que queria que eu fosse para São 
Paulo conhecê-lo "porque eu bem que gostaria que você fosse minha "sobrinha" (gutural)". Eu 
e as minhas amigas sempre conversávamos com ele e uma vez o levamos a um baile da escola 
e o danado mostrou que dançava muito bem! Ele era solteirão, muito alegre, brincalhão e as 
meninas viviam perguntando quando é que o "tio" Adolpho, como nós o chamávamos, iria 

apareceroutra vez" 



1939(ele)el942(ela)ambasasfotos 
foram dedicadas aoTio Adolpho 



"As férias eu passava na casa dos meus tios 
Meniuk ou em Belo Horizonte onde uma 
grande amiga e colega de escola, a Mania 
Belfer, fora morar. Lá havia um grupo 
de jovens da coletividade e eu fiz muitas 
amizades, entre elas a Rita e a Dora Zaitik. 
Depois as perdi de vista e só voltei a estreitar 
relações quando a Dora se tornou sogra de 
meu filho Emanuel." 
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Em l 9 de dezembro de 1940 formaram-se as primeiras 17 jovens normalistas sob a 
direção das freiras, entre elas Raquel que, ao pedir o registro de seu diploma e por 
exigência da professora de Português, teve o nome grafado como Fani Raquel. O tio 
Frederico Zular foi convidado para padrinho, e então combinou que Raquel iria para São 
Paulo no ano seguinte (1941) cuidar dos priminhos Jayme e Fany, pois a tia Mina seria 
operada. Mas ela não voltou mais a Divinópolis e os seus pais é que foram de mudança 
para São Paulo em 1942. Certamente queriam evitar que a filha corresse o risco de 
namorar algum rapaz não judeu, motivo que levou a família da Mina Kravitz para Belo 
Horizonte, onde ela logo se casou com Isaac Golgher. As colegas de escola de Raquel 

viviam provocando, dizendo que o mesmo poderia lhe 
acontecer, e poderia mesmo, pois segundo revelou seu irmão 
Luiz, todos os rapazes da cidade eram apaixonados por ela e 
toda noite tinha serenata em baixo de sua janela. 

Aproveitando a "deixa", continuo mais um pouco com o Luiz 
que estudou o primário em Divinópolis e, por falta de ginásio 
masculino, precisaria morar fora. Um comprador e vendedor 
de ouro, o sr. Gandelman, que negociava em Divinópolis e 
era conhecido de Moishe (Maurício), sugeriu que Luiz fosse 
para o Rio de Janeiro estudar no Colégio Hebreu-Brasileiro, 
na Tijuca, morando de pensão na casa dele que era próxima, 
mediante um módico pagamento. A sra. Gandelman fazia 

doces pra vender na escola e eles tinham 2 filhos e uma filha. Os fins de semana eram 
passados na casa dos tios Jorge e Bela que já tinham mudado para o Rio de Janeiro, 
assim como fizeram os demais tios Meniuk. Luiz foi para o Rio em 1938, assistiu a 
bagunça provocada pelo golpe de Getúlio Vargas com o apoio dos integralistas, ficou 
1939 e no final do ano letivo de 1940, voltou para Divinópolis definitivamente. Fez 
cursos de guarda-livros, datilografia e estenografia, mas não quis seguir uma carreira, 
pois não gostava de estudar. Ajudava o pai na loja da Av. I 9 de Junho que, segundo ele, 
era esplendidamente bem localizada: por ela passavam as lindas normalistas ao saírem 
da escola e em frente realizava-se o footing (pronunciado "futingue") da cidade, aos 
sábados. Tudo "de colher" para o bonitão-paquerador-de-plantão. 



Luiz, Raquel, Josefe Efraim no 


E assim Minas Gerais, mineiramente, entranhou-se em Raquel que se autodefine como 
"caipira com cara de gringa" ou, nas palavras de seu consogro Hermann, "nasceu na 
Polônia por um engano da cegonha". 


Nova mudança de rumo! 




São Paulo da garoa , 
São Paulo é terra boa! 


"Vim para São Paulo em 1941 por causa da operação da tia Mina, para ajudá-la a cuidar das 
crianças. Eles moravam num sobradinho na Rua Joaquim Távora, Vila Mariana. Acabei não 
voltando mais para Divinópolis e quando meus pais decidiram vir também, aluguei para nós 
uma casa na Rua França Pinto 231. No dia 28 de junho de 1942 eles chegaram com a mudança. 
Grande parte das providências em relação à casa e aos meus irmãos, era eu quem tomava. 

Meus pais e nós, os filhos, nos dávamos muito bem. Nunca briguei com meus irmãos." 


Atrajetória profissional paulistana de Moishe (Maurício) Zular será contada atravésdas 
memórias de seu filho e sócio Luiz (Chaim Lejb). Quando Moishe veio para São Paulo, 
abriu um atacado de tecidos finos, principalmente lingerie, na Rua Barão de Itapetininga, 
mas houve uma grande crise do rayon em 1946 e os negócios foram profundamente 
afetados. Ele então comprou uma loja de varejo na Rua das Palmeiras e na sobreloja 
abriu uma confecção, tocada poruma pessoa recomendada, masquefeztudoerrado, 
até que o maior comprador das roupas entrou com um pedido de falência (1948). O 
advogado que cuidou do caso reabriu a loja, renegociou as dívidas com os credores e 
arrumou um sócio capitalista. Com a entrada do sócio na jogada, o Luiz achou que era 
justo passar a receber um salário e como o seu pedido foi recusado, ele foi trabalhar 
numa loja de tecidos da Rua 25 de Março. Com o dinheirinho economizado, Luiz 
resolveu abrir um negócio próprio e um amigo sugeriu uma alfaiataria. Procura daqui, 
procura dali, ele encontrou um local na Penha que não tinha água e nenhum tipo de 
conforto, mas não cobrava luvas e estava em local promissor, pois era o terminal de 
uma empresa de ônibus. A "Alfaiataria Popular" começou a funcionar apenas com um 
contramestre contratado, os demais serviços entregues a costureiras autônomas e 
as compras feitas a crédito. Enquanto isso, Moishe e o sócio se separaram e quando 
o negócio do Luiz já estava mais ou menos engatilhado, ele veio para a alfaiataria. 0 
melhor dia de vendas era o domingo pela enorme quantidade de gente que vinha fazer 
feira na Penha. Com o l 9 dinheiro que sobrou, Moishe comprou uma casa na Penha que, 
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para o Luiz, foi uma de suas maiores satisfações na vida, pois "Eu sabia o quanto meu pai 
tinha sofrido. Eu gostava muito dos meus pais". Mais umas economias e foi a vez do Luiz 
comprar um terreno, também na Penha, dando de entrada o seu carro, e construindo 
lentamente a casa em que foi morar após o casamento com a Helen (Hermínia). Em 
1962 a área da loja iria ser desapropriada e eles tiveram que mudar para a Av. Penha de 
França. Com a alfaiataria sofrendo forte concorrência das confecções de roupas prontas, 
eles passaram a vender somente camisas. Moishe ficava na loja, Luiz saía para fazer as 
compras, e assim sustentaram suas famílias, cada um tirando a quantia que necessitava 
para as despesas pessoais, na base apenas da confiança mútua. Eles pagaram os estudos 
(até a Universidade) de Josef (formado em Direito em Curitiba) e de Efraim (formado 
em Serviço Social em São Paulo e, mais tarde, em Direito). A sociedade terminou com o 
falecimento de Moishe (1981) e a aposentadoria de Luiz logo em seguida. 

Abro parêntesis para contar o l q dia de escola de Ivete Zular quando a professora fez 
a chamada, não pelo nome de cada aluno, mas pelo dos pais: "Filha de Chaim Lejb e 
Hermínia". Silêncio na classe. Várias tentativas depois, a professora chamou a Ivete que, 
surpresa e com vontade de chorar, respondeu que seus pais se chamavam Luiz e Helen... 
Fecho parêntesis. 

"Eu costurava muito pra mim e, junto com a tia Mina que costurava muito bem,fazíamos umas 
roupas muito bonitas. Pouco tempo depois da vinda de meus pais, já seria Rosh Hashaná e 
Yom Kipur, festas para as quais, tradicionalmente, sefazroupas novas. A mamãe arranjou uma 
costureira, então a roupa estava resolvida, mas naquele tempo tinha a questão dos acessórios, 
sapatos e bolsas combinando, e ela descobriu um casal de conhecidos da Europa que tinha 
uma fábrica de bolsas no Brás. Mamãe me mandou combinar com a D. Regina para irmos à 
fábrica do marido dela levando as amostras dos tecidos dos nossos vestidos para ele fazer 
as bolsas. Quando estávamos voltando de bonde do Brás, à noite, descemos na Praça da Sé 
para, de lá, andarmos até o Largo de São Bento e pegar outro bonde. Como fazia muito calor, 
entramos num bar na esquina da Praça da Sé para tomar um guaraná no balcão. A D. Regina 
me disse que já estava muito tarde para me acompanhar até a Vila Mariana e que eu fosse 
dormir na casa dela nos Campos Elíseos, voltando para casa no dia seguinte. Eu precisaria 
avisar meus pais, mas acontece que naquela época quase ninguém tinha telefone em casa. 
Eu me lembrei de que era aniversário da Sima, irmã da tia Mina, e que meus pais deveriam 
estar lá e que ela tinha telefone. Enquanto eu usava o telefone de parede do bar, pelo espelho, 
percebi que entraram três rapazes, dois de farda eumà paisana, e foram para o outro balcão. 
Eles me viram e ficaram me olhando, e um deles tirou o quepe, como a me cumprimentar. 
Quando voltei para o balcão, D. Regina me disse: "Puxa Raquel, aquele camarada não tira 
os olhos de você". Saímos pelo lado oposto ao lugar em que os três estavam e o marido da D. 

Regina disse que o tal rapaz tinha vindo até a porta para nos ver sair." 
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Raquel e Etla 


Moishe, Etla e Salvador 



Etla e Raquel 



"Dias depois, ao chegar em casa para o almoço, a mamãe estava na cozinha e me disse que um 
dos rapazes da nossa turminha tinha vindo me procurar. Nesse período eu já tinha conhecido 
moças e rapazes daqui, como a Guita Roizman e o irmão, o Arão Sahn (que depois casou 
com a Guita), os Waidergorn, a Estherzinha Schwartzaide outros. Ela começou a enalteceras 
qualidades do rapaz, no que eu concordei, mas só como amigo. Contei-lhe então do tal rapaz 
que olhara para mim de um jeito que com ele eu me casaria. Nesse momento o papai estava 
entrando, vindo da loja para almoçar em casa, e a mamãe falou: "Moishe, não digo que a 
nossa filha é doida, um ótimo rapaz vem aqui implorar pra namorá-la e ela diz que gostaria 
de se casar com um desconhecido que olhou pra ela num bar. Aposto que ela viu um sheigetz 

(palavra pejorativa para "rapaz não judeu")"." 


"Meus pais se agregaram ao templo Beth El, na Rua Martinho Prado, para rezarem nas festas. 
No fim das orações do Yom Kippur, quando eu já os tinha cumprimentado e aos amigos 
também, fiquei com a moçada na escadaria da sinagoga. Por ali passava o bonde aberto e, a 
certa altura, saltaram dois rapazes que vieram na nossa direção e começaram a cumprimentar 
as meninas. Alguém então disse: "Salvador, deixa te apresentar uma amiga nossa mineira". Ele 
me olhou e falou: "Muito prazer, mas nós já nos conhecemos". Ali começaram as combinações 
para o baile de Yom Kippur que seria no Clube Comercial, na Rua Libero Badaró, promovido 
pelo Círculo Israelita que alugava salões quando promovia grandes bailes, pois a sua sede era 
pequena. Eu iria com a tia Mina e o tio Frederico, a Si ma e o marido dela, que tinham mesa 
reservada. 0 Salvador perguntou se eu ia, eu disse que sim, mas ele falou que não poderia 
por que tinha que dar aula. No baile, eu estava dançando animadamente quando de repente 
aparece o Salvador e bate no ombro do meu par como quem diz: "sou eu que vou dançar 
com ela". Ele estava usando uma calça cinza, um blazerxadrez príncipe-de-gales, uma camisa 
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mal ajam brada, e uma gravata que, depois fiquei sabendo, ele pediu emprestada ao porteiro. 
Cada vez que terminava uma dança, ele não me deixava voltar para mesa e sentávamos nas 
cadeiras dispostas ao redor do salão para ficar conversando. Numa certa hora que estávamos 
dançando e passamos perto da mesa dos meus tios, a tia Mina me chamou e perguntou: 
"Escuta, você não dança mais com os outros?. O que você viu nesse pé rapado?". "Olha titia, 
estou vendo nele aquilo que a senhora não pode enxergar". Fiquei com tanta raiva! A conversa 
estava interessante, do nível que eu estava acostumada. Salvador não me deixou dançar com 

mais ninguém naquela noite." 

"Dei a ele o telefone de uma vizinha, mas não combinamos nada, nenhum encontro. Um dia 
vieram me chamar que alguém queria falar comigo ao telefone. Era um amigo do Salvador, 
dizendo que ele queria me mandar convites para as competições da Pauli-Poli (Escola Paulista 
de Medicina x Escola Politécnica) que se realizariam no Clube Paulistano e também me 
convidando para madrinha dos jogos. Chamei uma amiga que morava perto para ir comigo, 
fui até a loja do meu pai e trouxe uma seda bem bonita, própria para usar durante o dia, e 
passei a noite costurando um vestido novo. No clube, quem apareceu foi o Arão Kuperman, 
mais moço, mas contemporâneo do Salvador na Politécnica, e que pertencia à comissão 
organizadora dos jogos. O Salvador tinha pedido ao Arão que me acompanhasse por que 
ele teria que dar aula e não poderia aparecer. Fiquei desapontada, mas sabia que ele era 
professor de Matemática no cursinho preparatório para a Politécnica (depois Anglo Latino) e 
que também mantinha um curso particular numa sala alugada no topo de um edifício na Rua 

Clóvis Bevilaqua." 


"Tempos depois ele me telefonou e marcou encontro comigo na porta da minha casa. Para 
conversarmos mais à vontade, nós caminhávamos ao redor do quarteirão. Papai, com a 
desculpa de comprar cigarros, ele fumava na época, saiu de casa e passou por nós sem parar. 
Na volta, quando passou novamente, ele disse apenas: "Você já vem pra casa, né Raquel?" 
Uma vez que começou a chover, o Luiz veio correndo nos trazer um guarda-chuva. Mas ele não 
era convidado para entrar. Salvador, na época, estava terminando a Engenharia Mecânica na 
Politécnica e fazia o CPOR (Centro de Preparação de Oficiais da Reserva) como especialista em 
artilharia, estagiando no quartel de Quitaúna. Em novembro ou dezembro, vimos que a coisa 
estava ficando firme e ele quis que as nossas famílias se conhecessem." 


"A formatura dele na Politécnica foi em dezembro de 1942, com a colação de grau no Teatro 
Municipal à tarde, e um baile à noite que o Salvador não participou. Fomos, a mamãe e eu, de 
vestidos novos e chapéus, e quando terminou a cerimônia no Municipal, a mamãe foi conversar 
sei lá com quem e eu fui rodeada pelas primas do Salvadorque começaram a me medireavaliar 
acintosamente. A família dele compareceu em peso à cerimônia, pois ele foi o primeiro dos 
Zveibil a se formar em curso superior. Minha futura sogra combinou de marcarmos uma data 
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para as famílias se conhecerem, mas Salvador pediu que esperássemos o tio dele, considerado 
como um irmão mais velho e que era viajante pros lados de Belo Horizonte, voltar de viagem. 
Perguntei como ele se chamava e, final mente, descobri que Salvador era o famoso sobrinho 
do famoso "tio" Adolpho. Soube depois que o "tio" também fazia propaganda minha para 
o Salvador, mas ele nem queria saber, por que era muito namorador e dispensava ajuda no 
assunto. Combinamos de não contar nada pra ninguém. Na noite do encontro das famílias em 
minha casa, quando eles tocaram a campainha, eu abri a porta. Foi "aquele" grito! Tio Adolpho 
chorava e dizia: "eu queria tanto, eu queria tanto!" O jantar transcorreu muito agradável e o 
noivado foi marcado para o dia 9 de janeiro de 1943, 26 g aniversário do Salvador (eu estava 
com 19), a ser comemorado na casa dele no Brás, na Rua Piratininga 747." 
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"A mamãe se correspondia com o pessoal da família dela em Washington, e tinham tramado 
a minha ida para lá para casar com um primo, o filho mais novo do tio Benyomen Jeweler e 
da tia Berta. Eu não quis ir. Eles insistiram, mas o papai ficou do meu lado e apoiou a minha 
decisão. O tio Frederico trabalhava com gente da comunidade e um dia veio todo preocupado 
lá em casa pra dizer que tinha colhido informações sobre a família Zveibil que era de gente 
boa, do sul, mas muito pobre. Meu pai não disse nada, ele logo gostou do Salvador e sempre 
o tratou muito bem, mas minha mãe ficou aborrecida pelos tempos difíceis que eu teria 
pela frente. Também uma "amiga" veio em casa para me alertar de que ele era pobre, com 
problemas de saúde na família, muito namorador e que não levava a sério ninguém. Fiquei 
furiosa e respondi que já sabia de tudo isso, mas que se ele queria casar comigo era por que eu 

era melhor que todas as outras". 

"Estávamos em plena II Guerra Mundial (1939-1945) e não sabíamos quando marcar o 
casamento, pois havia a possibilidade do Salvador ser convocado para lutar na Itália e, além 
disso, o meu futuro sogro estava cada vez pior de saúde e as altas contas de hospital e remédios 

estavam deixando o Salvador cada vez mais endividado. Ele, desde os 17, sustentava os pais 
e os dois irmãos, sem descuidar dos estudos, obtendo sempre as melhores notas nos cursos 
que frequentou. Como não foi convocado. Salvador terminou o estágio em Quitaúna numa 5 g 
feira, na sexta nos casamos no civil, no sábado no religioso e tiramos um mês de lua-de-mel". 

Abro parêntesis. Tempos depois, precisando de algum documento. Salvador foi 
atendido num departamento do Exército por um conhecido, seu ex-aluno. No meio 
da conversa, disse a ele que não entendia por que não fora convocado para a guerra já 
que, praticamente, todos os seus colegas tinham sido. 0 rapaz mostrou o lugar onde 
tinha colocado a ficha de Salvador, no fundo da última gaveta da escrivaninha, e falou: 
"Imagina se eu ia ficar sem o meu professor de Matemática!" Fecho parêntesis. 
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"Quando meus pais vieram para São Paulo, fomos conhecendo pouco a pouco os vizinhos. Do 
outro lado da nossa rua, morava uma senhora, D. Esteva, com o marido e ofilhinho pequeno, 
mas a gente só se cumprimentava cerimoniosamente. Meu irmão Efraim era pequeno e sofria 
muito com os dentes e, após uma noite em que passou chorando de dor, resolvi bater na casa 
dessa senhora por que tinha visto uma placa indicando que o marido dela, Irio Quaglio, era 
cirurgião-dentista. Com as diversas idas lá para o tratamento de meu irmão, contei que era 
professora e ela pediu-me que corrigisse o seu Português que era muito errado. Emprestei 
a ela os meus cadernos do Curso Normal e ela foi 
rapidamente aprendendo ao mesmo tempo em 
que a nossa simpatia mútua e a descoberta de 
grande afinidade espiritual foi ficando cada vez mais 
forte. D. Esteva acompanhou o meu namoro com o 
Salvador, depois o noivado e quando chegou perto 
do casamento, ela me perguntou se eu sabia como 
era o casamento. Minhas noções sobre o assunto 
eram baseadas nos romances que eu lera e em algum 
filme que assistira, nada além, pois minha mãe nunca conversou de assuntos íntimos comigo. 
Com muita firmeza ela me disse que eu não poderia me casar sem saber como eram as coisas e 
me emprestou um livrinho sobre intimidade, sexo e casamento, que eu não me lembro o autor. 
Ela era uma mulher extraordinária e mantivemos uma maravilhosa amizade por toda a vida. 

Eu a considero como uma 2 g mãe para mim." 

"A festa do nosso casamento foi no salão do Clube dos Oficiais da Força Pública na Rua Celso 
Garcia 26, em cima das Lojas Pirani, que o Salvador conseguiu por que dava aulas para os 
oficiais. Meu pai pagaria a festa que seria simples, com os doces e bolos preparados pela 
Confeitaria Guarany na Rua Rangel Pestana, famosa na época. Nós queríamos fazer a festa 
no mesmo dia do casamento civil (24 de dezembro), mas o dono da confeitaria disse que não 
seria possível pelo acúmulo de serviço e que ele nos atenderia assim que terminasse todas as 
encomendas do dia de Natal. Então a nossa festa ficou marcada para o dia 25 de dezembro de 
1943 às 21 horas. Tia Mina e a irmã dela fizeram montanhas de sanduíches na casa de meus 
futuros sogros (e repetiram a dose no ano seguinte quando foi feito o bris do meu primogênito. 
Hélio) e o Luiz ficou encarregado de ir levando as bandejas para o local da festa, que era perto. 
A chupahfoi armada dentro do salão e o ofício religioso realizado por alguém da sinagoga do 
Brás, conhecido dos Zveibil. A decoração ficou a cargo das primas do Salvador. O meu vestido 
de noiva foi confeccionado por uma costureira da Casa Vogue, cliente da loja de tecidos do 
papai. O tecido para o vestido da minha sogra foi me u pai que deu. Salvador, os irmãos e o pai, 
fizeram roupas novas usando a "bolada" que meu sogro ganhou pouco antes do casamento 
no Jóquei Clube (que nessa época era na Mooca), do qual era assíduo frequentador. Os colegas 
de quartel do Salvador vieram à festa com seus uniformes de gala, entre eles ícaro de Castro e 
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Melo, então campeão de basquete (homenageado no Estádio do Ibirapuera), dando um toque 
de classe ao nosso modesto casamento e assombrando a também modesta família Zveibil." 

"Se faltaram recursos para a festa, afinal a minha família estava há pouco em São Paulo e o 
Salvador era arrimo de família, não faltou animação com música e dança se prolongando 
até as 4 da manhã. Depois foi o tempo de correr até a casa do Salvador, trocar de roupa, 
pegar as malas, tomar um táxi e embarcar na Estação do Brás para a lua-de-mel. Meu pai 
nos deu de presente 5 contos de réis que dividimos em 1 conto para as despesas da casa do 
Salvador enquanto estivéssemos ausentes, 1 conto para o meu cunhado Paulo que ia fazer a 
l g viagem como vendedor, 1 conto guardamos por que o Salvador tinha comprado os móveis 
de dormitório da loja do primo dele (José Zveibil) na Rua Rangel Pestana e o restante usamos 
na nossa viagem. Paramos l g no Recanto Itatiaia, onde fizemos uma amizade maravilhosa 
com o casal Annelise e Alfredo Strauss, que comemoravam o l g ano de casados (tornamo- 
nos compadres por que os convidamos para padrinhos de nosso 4 g filho, Victor), e a famosa 
pintora e fotógrafa Alice Brill. Depois fomos para o recém inaugurado Cassino Icaraí, em 
Niterói, e aproveitamos para visitar toda a minha família no Rio de Janeiro." 

Salvador e Raquel, quando resolveram se casar, acharam perto da casa dos pais dela, 
na Rua Tomaz Alves, três sobradinhos em construção, um dos quais o proprietário 
prometeu alugar para eles. Mas como os tais não ficaram prontos até o casamento, o 
jeito foi morar com os pais dele no Brás até o final de 1944, quando o casal eol ç filhinho 
instalaram-se na casa nova. Raquel, após o casamento, pedira a naturalização que não 
havia meio de sair, emperrada em algum órgão público. A solução veio através de uma 
conversa casual com um simpático senhor que residia próximo e que se encantou com 
o lindo bebê que costumava ver passear de carrinho empurrado pela mãe. Conversa vai, 
conversa vem, Raquel contou que era estrangeira, que morara em Minas Gerais (o tal 
senhor era mineiro) e que estava tentando se naturalizar. 0 senhor então se identificou 
como José Adriano Marrey Junior (1885-1965), Secretário da Justiça de São Paulo 
(novl943-junl945), e prontificou-se a resolver a questão. Rapidamente a documentação 
foi regularizada e Raquel tornou-se brasileira de direito, o que já era de fato. Neste 
sobradinho da Vila Mariana nasceram Emanuel (1947), Braulio (1949) e Victor (1951). 
Quanto ao Salvador, ele registrou sua primeira patente em 1947 (é até hoje o recordista 
brasileiro de patentes registradas) e em 1959 começou a produzir o seu primeiro 
produto, embrião da famosa indústria de toldos e coberturas Zetaflex em Santo Amaro. 
Mas essa é uma outra história e fica para uma outra vez! 


E fomos felizes para sempre... 





Crescemos e nos multiplicamos 


Os noivos com seus pais e irmãos. São Paulo, 25/12/1943. 

Josef, Etla, Moishe e LuizZular, Paulo, Jacques, Manuel e DoraZveibil, EfraimZularea prima FanyZular 
(daminha de honra) 















Crescemos e nos 
multiplicamos 



























Crescemos e nos 
multiplicamos 



Helio e Família 



Edson, Sara com Julia, Helio, Ana Regina, Ines, Sérgio, Raquel, Daniel com Guilherme 
em 08/09/2009. 


Emanuel e Família 



Emanuel, Guita, Fernando, Marina com Mateus, Raquel e Julio em 28/09/2011. 










Crescemos e nos 
multiplicamos 



Braulio e Família 




Davi 

em 17/05/2009 


Victor e Família 



Tomás, Leda, Victor e Thaís em 11/08/2002 































Crescemos e nos 
multiplicamos 



Netos 



l-Daniel ZularZveibil, 2-SergioZularZveibil, 3-Marina CardosoZveibil,4-Rafael BressanZveibil, 
5-EdsonZularZveibil, 6-Martim BressanZveibil, 7-Julio Cardoso Zveibil,8-Thaís RebelloZveibile 
9-Tomás Rebello Zveibil 
















Crescemos e nos 
multiplicamos 



Bisnetos 





Luana Deccia Zveibil 


Por enquanto é só! 



Mateus Zveibil Gomes 06/10/2011 
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Genealogia das Famílias 
Zular e Meniuk 


Observações: (Notes) 

1- Os nomes e sobrenomes apresentam inúmeras variações de grafia, além das transformações em palavras com sonoridade reconhecível 
nos países em que as famílias se estabeleceram, como por exemplo, Zular que virou Jeweler ou Jewler nos Estados Unidos, enquanto na 
Argentina e no Brasil as mudanças foram principalmente dos nomes próprios. 

(Given and Family names have several variations in spelling, on top of the transformations into words with recognizable sounds in the 
countries where the families established themselves. For instance, Zular became Jeweler or Jewler in the USA, while in Argentina and 
Brazil the changes happened mostly to given names.) 

2- Os dados aqui utilizados estão baseados em informações, nem sempre concordantes, coletadas por: Salvador Matheus Zveibil que 
esteve em Washington em 1953 e trouxe importante material relativo aos "norte-americanos"; Alan Meniuk Gleizer que mantém o site 
http://gen.alan.gl/ sobre as famílias a ele relacionadas; Inés Gruner Lewin que é a central genealógica dos Zular, principalmente dos 
argentinos; e Vera Flelena Bressan Zveibil que se encarregou de brasileiros e israelenses. Não foram pesquisados ou aprofundados os 
aspectos genealógicos por não serem o objetivo principal desse trabalho. 

(The data used here is based in information, not always concurring, collected by: Salvador Matheus Zveibil who was in Washington in 1953 
and brought back important material regarding the "North-Americans"; Alan Meniuk Gleizer who maintains the website http://gen.alan. 
gl about the families related to him; Inés Gruner Lewin who is the main source on genealogical information about the Zular, specially the 
Argentinians; and Vera Helena Bressan Zveibil who took responsibility for the Brazilians and Israelis. The genealogical aspects were not 
further researched because they were not the main purpose of this work.) 

3- Pequeno dicionário Português-Inglês: (Quick reference Portuguese-English) 

família = family / casado = married / filho = son / filha = daughter / filhos = children / nascido = born / falecido = deceased / primo(a) = 
cousin / primo-irmão = first-cousin / nome = name / sobrenome = surname. 

As famílias foram divididas em 4 capítulos (The families were split in 4 chapters): 

I- EFRAHIM ZULAR 

II- AISIK ZULAR 

III- ? MENIUK 

IV- BORUCH MENIUK 


Capítulo l-EFRAHIM ZULAR 

EFRAIM ZULAR casou três vezes, consta que teve 11 filhos, mas só conseguimos relacionar 10: 

-1 Q casamento com Fejga Ruchla. Tiveram (não sabemos a ordem dos nascimentos): 

1- YUSSEL ZULAR 

2- RIFKE ZULAR 

3- YOHEVET ZULAR 

4- BASSIE ZULAR 

5- MUSCHKA ZULAR 

-2 9 casamento com Chana Berkel (ou Rose Candle), viúva de Burach Binder com quem teve duas filhas, Rose (estabelecida nos 
EUA) casada com Abe Goldenhorn e Itkel (estabelecida na Argentina) casada com SZHAME ZULAR, neto de ll-AISIK ZULAR. 
Tiveram: 

6- BIN IAM IM ZULAR 

7- MOSHE ZULAR 

8- VELVL ZULAR 

9- MARYM ZULAR 

- 3 -casamento com Ruchla. Tiveram: 

10- uma filha que, assim como os pais, pereceu no Holocausto. 



Dia seguinte ao casamento de Rachel Meniuk e Baruch Frajman 

Komarow, dezembro de 1934 



1- Raquel Zular 

2- LuizZular 

3- Netadospaisdonoivo 

4- Josef Zular 

5- Abe Perlmutter 

6- Rifka Perlmutter 

7- Rifka Godomiczer 

8- EtlaZular 

9- Yoshua Meniuk, 

10- Yochevet Meniuk 
lie 12-Paisdo noivo 

13- Yoshua Baruch Zular 

14- Menina da família do noivo 

15- Arie Beigel 

16- lsrael Meniuk 

17- Rachel Meniuk 

18- Noiva: Rachel Meniuk 

19- Noivo: Baruch Frajman 

20- Muschka Zular 

21- Moshe Meniuk 

22- lrmã do noivo 

23- Simon Perlmutter 

Os demais devem ser amigos do 
casalefamíliadonoivo. 




Genealogia 



1- YUSSEL (Yosel, Yankel) ZULAR casado com Dorer (Deborah). Tiveram: 

1.1- LENA ZULAR (Lilian Jewler) nascida entre 1898/1900. Casada em 1923 com LOUIS SNIDER, filho de CIPPE MENIUK (2^ filha 
de III-? MENIUK) e Yankl Snider. Estabelecidos nos Estados Unidos.Tiveram: 

1.1.1- JERRYSNIDER 

1.1.2- DAVIDSNIDER 

1.2- KUNDL (Kono) BERG ZULAR nascido em 1902 e falecido em 1990 em Buenos Aires, Argentina. 

1.3- YAKOV (Jacobo) ZULAR nascido em 15/mar/1910 e falecido em 05/out/1996 em Buenos Aires, Argentina. Casado com ?. 
Tiveram: 

1.3.1- FRANCISCO LEON ZULAR nascido em 09/maio/1942 e falecido em 09/jun/2005 em Buenos Aires, Argentina. 

1.4- ESTHER ZULAR 

1.5- SORELE ZULAR 

2- RIFKE ZULAR nascida em Lipisuki, casada com Abe (Abel) Perlmutter nascido em Sarny (Ucrânia), ambos mortos pelos nazistas 
ao ser exterminado o gueto de Sarny, segundo depoimento de Semyon Menyuk ao Yad Vashem. Tiveram: 

2.1- FREIDEL PERLMUTTER casada com o primo Leibish Perlmutter Estabelecidos no Canadá.Tiveram: 

2.1.1- GORDON PERLMUTTER 

2.1.2- 1 KE PERLMUTTER 

2.2- MOSHE PERLMUTTER 

2.3- SENDER PERLMUTTER 

2.4- BUNIA (Bela) PERLMUTTER casada com seu primo-irmão HERSZ (Jorge) MENIUK, filho de YOHEVETZULAR (3^ filha de 
l-EFRAHIM ZULAR) e YOSHUA BARUCH MENIUK (l 9 filho de III-? MENIUK). Descendentes descritos na família do marido. 

2.5- SHIMON PERLMUTTER participante do movimento Betar, foi partisan na II Guerra e morreu assassinado pelos russos. 

2.6- DVORA PERLMUTTER nascida em Sarny (Ucrânia) 1920 e falecida em 1942, morta pelos nazistas ao ser exterminado o 
gueto de Sarny, segundo depoimento de Semyon Menyuk ao Yad Vashem. 

3- YOHEVET ZULAR nascida em Komarow (Ucrânia) e falecida em 1942, morta pelos nazistas ao ser exterminado o gueto de 
Czartorysk, segundo depoimento de Semyon Menyuk ao Yad Vashem. Casada com YOSHUA BARUCH MENIUK (l 9 filho de III-? 
MENIUK). Tiveram: 

3.1-ETLA (Etel, Elza) MENIUK nascida em Komarow (Ucrânia), na época de Chanuka provavelmente de 1902, mas foi registrada 
em 1904 como gêmea de seu irmão Jacob, falecida em 1982 em São Paulo, Brasil. Casada com MOISHE (Mewsza, Maurício) 
ZULAR nascido em Zulnia (Ucrânia), 15/jul/1898 (Shavuot), filho de YOSHUA BARUCH ZULAR (l 9 filho de ll-AISIK ZULAR) e 
Chawa Norberg, falecido em 1981 em São Paulo, Brasil. Tiveram 4 filhos: 

3.1.1-FEJGA RUCHLA (Raquel) ZULAR nascida em 12/ago/1923 (Rosh Chodesh Elul) em Sarny (Ucrânia). Casada em São 
Paulo, SP, 25/dez/1943, com Salvador Matheus Zveibil, nascido em Porto Alegre, RS, 09/jan/1917, e falecido em 23/ 
mar/1993 em São Paulo, SP, filho de Manoel Zveibil e Dora Goldfarb. Tiveram 4 filhos: 

3.1.1.1- HELIO ISIDRO ZULAR ZVEIBIL (Hersh Yoshua) nascido em São Paulo, SP, 28/set/1944. Casado com Sara 
Skorkowsky, nascida em Yaffo, Israel, 08/set/1949, filha dos poloneses David Scheinweskler e Lea Pawigon. 
Tiveram 3 filhos: 

3.1.1.1.1- DANIEL ZULAR ZVEIBIL nascido em São Paulo, SP, 12/jan/1974. Casado em 2001 em São Paulo com Ana 
Regina Sícoli Petty nascida em São Paulo, SP, 20/jan/1974, filha de Robert Young Petty e Vera Regina Sícoli. 
Tiveram 2 filhos: 

3.1.1.1.1.1- GUILHERME PETTY ZVEIBIL nascido em São Paulo, SP,02/out/2006. 

3.1.1.1.1.2- JULIA PETTY ZVEIBIL nascida em São Paulo, SP,05/out/2008. 

3.1.1.1.2- SERGIO ZULAR ZVEIBIL nascido em São Paulo, SP, 06/jul/1977. Casado em 2007 em São Paulo com Inês Deccia 
nascida em São Paulo, SP, 28/set/1978, filha de Celino de Souza e Dolly Elisa Deccia. 

3.1.1.1.2.1- LUANA DECCIA ZVEIBIL nascida em São Paulo, SP, 2012. 

3.1.1.1.3- EDSON ZULAR ZVEIBIL nascido em São Paulo, SP, 08/fev/1980. 

3.1.1.2- EMANUELZULARZVEIBIL(Menachem Mendel) nascido em São Paulo, SP,24/mai/1947. Com Fernanda Moreno 
Cardoso nascida em Itapetininga, SP, 17/set/1951, filha de Carlos Cardoso e Maria Aparecida Moreno, teve 2 filhos: 

3.1.1.2.1- MARINA CARDOSO ZVEIBIL nascida em São Paulo, SP, 02/abr/1979. Casada em 2008 em São Paulo com 
Fernando Dias Gomes em 24/fev/1979, filho de Edilson Gomes e Aparecida Dias. Tiveram 1 filho: 

3.1.1.2.1.1- MATEUS ZVEIBIL GOMES nascido em São Paulo, SP,08/ago/2011. 

3.1.1.2.2- JULIO CARDOSO ZVEIBIL nascido em São Paulo, SP, 12/set/1982. 

EMANUEL ZULAR ZVEIBIL está casado com com Eugenia (Guita) Zarenczanski nascida em São Paulo, SP, ll/nov/1955, filha de 
Maurício Zarenczanski e Dora Zaitik. 

3.1.1.3- BRAULIO ZULAR ZVEIBIL (Baruch) nascido em São Paulo, SP, 15/abr/1949. Casado com Vera Helena Pinheiro 
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Família de Raquel Zular Zveibil 



Sentadas: Sara, Guita, Raquel, Vera, Leda 

Empé: Helio, Daniel, Emanuel, Julio, Marina, Edson(omaisalto), Martim, 

Braulio, Sérgio, Rafael, Victor (atrás), Thaís, Tomás. Ago/1998 

Raquel, Mateus Zveibil Gomes, Davi Godoy Zveibil, 
Guilherme e Julia Petty Zveibil 


Família de Luiz (Chaim) Zular 




Paulete, Mauro, 
Ivete, Fabiana e 
Heleninha (na 
frente) 


Celso, Mauro e Ivete 


VeraZveibil, Celso, Ivete, Raquel, Helen e Luiz 



Casamento de Luize 
Helen 02/07/1955 
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Bressan nascida em São Paulo, SP, 21/dez/1954, filha de Alberto Hermann Bressan e Maria Helena Machado Pinheiro. Tiveram 2 
filhos: 

3.1.1.3.1- RAFAEL BRESSAN ZVEIBIL nascido em São Paulo, SP, 17/08/1979. Casado com Andréa Dominguez Godoy, 
nascida em São Paulo, SP, 06/10/1975, filha de Paulo Ivo G. Godoy e Elizabeth Dominguez. Tiveram 1 filho: 

3.1.1.3.1.1-DAVI GODOY ZVEIBIL nascido em São Paulo, SP, 03/maio/2007. 

3.1.1.3.2- MARTIM BRESSAN ZVEIBIL nascido em São Paulo, SP, 02/set/1982. 

3.1.1.4-VICTOR ZULAR ZVEIBIL (Yakov Itzak) nascido em São Paulo, SP, 05/out/1951. Casado com Leda Maria de Vargas 

Rebello, nascida no Rio de Janeiro, RJ, 20/dez/1951, filha de Luis da Silva Rebello e Leda Cecília de Vargas. Tiveram 
2 filhos: 

3.1.1.4.1- THAÍS REBELLO ZVEIBIL nascida no Rio de Janeiro, RJ, 08/out/1985. 

3.1.1.4.2- TOMÁS REBELLO ZVEIBIL nascido no Rio de Janeiro, RJ, 15/set/1986. 

3.1.2- CHAIM LEJB (Luiz) ZULAR nascido em 27/mar/1926 (Shabat HaGadol) em Komarow (Ucrânia). Casado em em 1955 em 
São Paulo com Herminia (Helen) Zekser nascida em New York, USA, 22/abr/ 1931, filha de MaxZekser e Pearl Pollack. 
Tiveram 3 filhos: 

3.1.2.1- 1 VETE ZULAR (Yohevet) nascida em São Paulo, SP, 28/abr/1956 (gêmea) e falecida em São Paulo, SP,02/jan/2010. 

3.1.2.2- MAURO ZULAR nascido em São Paulo, SP, 28/abr/1956 (gêmeo). Casado com Paulete Secco nascida em São 
Paulo, SP, ll/out/1960, filha de Paulo Milton Secco e Osória Ferreira. Tiveram 2 filhas: 

3.1.2.2.1- FABIANA SECCO ZULAR nascida São Paulo, SP, 01/jan/1987. 

3.1.2.2.2- HELEN SECCO ZULAR nascida em São Paulo, SP, 13/jan/1996. 

3.1.2.3- CELSO ZULAR nascido em São Paulo, SP, 09/nov/1958. Casado com Vera Lúcia da Rocha nascida em São Paulo, SP, 
09/02/1962 efalecida em 01/05/1990. 

3.1.3- JOSEF ZULAR nascido em 05/nov/1929 em Manievicze (Ucrânia) e falecido em São Paulo, SP, 21/out/2007. Casado 
com Clara Goldberg nascida em Juiz de Fora, MG, ll/fev/1936, filha dos poloneses Luiz Goldberg e Fanny Elwing. 
Tiveram 2 filhos: 

3.1.3.1- ARLENE ZULAR nascida em São Paulo, SP,03/mar/1958. Separada de Michel Neumark, sem filhos. Do casamento 
com RicardoWertheim, teve 2 filhos: 

3.1.3.1.1- FERNANDO MAURÍCIO ZULAR WERTHEIM nascido em São Paulo, SP,22/jun/1982. 

3.1.3.1.2- BRUNO LUÍS ZULAR WERTHEIM nascido em São Paulo, SP,06/ago/1988. 

3.1.3.2- ARTUR ZULAR nascido em São Paulo, SP, 28/jan/1963, separado de Adriana Waldsztejn, sem filhos. Casado com 
Anette Blanc, tiveram 3 filhos: 

3.1.3.2.1- STEPHANIE ZULAR nascida em São Paulo, SP,21/mar/2003. 

3.1.3.2.2- DANIELZULAR nascido em São Paulo, SP, 18/jan/2005. 

3.1.3.2.3- JOSEF ZULAR nascido em São Paulo, SP, 2008. 

3.1.4- EFRAIM ZULAR nascido em Divinópolis, MG (Brasil), 14/out/1935 (foi registrado no dia 28/out), falecido em São Paulo, 
SP, 21/mar/2004. Casado com Marie Hamani nascida em Casablanca, Marrocos, 11/02/1940, filha dos marroquinos 
Clement Hamani e Esther Malka. Tiveram 4 filhos: 

3.1.4.1- CLEMENTZULAR nascido em São Paulo, SP, 09/jul/1965. Casado em 1999 em São Paulo com Deborah Bahbout 
nascida no Rio de Janeiro, RJ, 05/out/1966, filha de Leon Bahbout e Jaqueline Klemberg. Tiveram 1 filho: 

3.1.4.1.1- PATRICKZULAR nascido em São Paulo, SP,01/mar/2008. 

3.1.4.2- FREDERIC (Freddy) ZULAR nascido em São Paulo, SP 30/abr/1968. Casado com Adriana (Ady) Rotenberg nascida 
em São Paulo, SP, 20/mar/1971, filha de Norberto Rotenberg e Marlene Pomeranz. Tiveram 2 filhas: 

3.1.4.2.1- STELLA ROTENBERG ZULAR nascida em São Paulo, SP, 15/out/1997. 

3.1.4.2.2- MIRIAM ROTENBERG ZULAR nascida em São Paulo, SP, 15/jan/2002. 

3.1.4.3- ROBERTO (Beto) ZULAR nascido em São Paulo, SP, 31/mar/1971. Casado com Adriana Santos Bueno nascida em 
Santos, SP, 27/fev/1970, filha de Luiz Fernando Chierighini Bueno e Lais Graci dos Santos. Tiveram 2 filhos: 

3.1.4.3.1- FELIPE BUENO ZULAR nascido em São Paulo, SP, 29/set/1997. 

3.1.4.3.2- BEATRIZ BUENO ZULAR nascida em São Paulo, SP, 28/set/2006. 

3.1.4.4- MARCIO ZULAR nascido em São Paulo, SP, 23/abr/1978. Casado com Keli nascida em Atibaia, SP, 21/out/1975. 
Tiveram 1 filha: 

3.1.4.4.1-NI NA ZULAR nascida em Atibaia, SP,05/maio/2009. 

3.2-JACOB MENIUK nascido em Komarov (Ucrânia) 12/maio/1904 e falecido no Rio de Janeiro, RJ, 31/mai/1974. Casado no 
Brasil em 27/jan/1931 com Ita Godomiczer (Godomitcher) nascida em Kolki, 30/ago/1907 e falecida no Rio de Janeiro, RJ, 
15/nov/1995, filha de Motel Godomiczer e Rifka Perelman (falecida no Holocausto).Tiveram 3 filhos: 
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Família Zular reunida 



25/12/1953 na Colônia da Força Pública, São Vicente, para o tradicional almoço em comemoração ao aniversário de casamento de Raquel e Salvador... 

Em pé: Moishe (Maurício), Etla, Luiz, "tio"Adolpho Goldfarb, Jayme, Dora Goldfarb (irmã de Adolpho e sogra de Raquel), Salvador Zveibil, Raquel com Victor, casal amigo 
Asclepíades Reis Garcia e Anita. Sentados: Frederico com Braulio Zveibil, Mina, Acyr R. Garcia, Ruth Goldfarb, Emanuel Zveibil, Noemia Goldfarb, Any R. Garcia, (babá), 
HelioZveibil,Josef. Nafrentedetodos: Efraime Fany. 

Formatura de Efraim Zular em São Paulo, 1960 



Em pé: Josef, Luiz, Moishe (Maurício), Rosinha Kremer (amiga), Efraim, Frederico, Raquel, Salvador Zveibil, Fany, David Serson, Jayme, Myrian Roisen. 
Sentadas: sra. Kremer, Helen, Etla, Clara, Mina, Dora Goldfarb. 



3.2.1- MOTEL MENIUK nascido em Três Corações, MG, julho 1932 e falecido no Rio de Janeiro, RJ, 1934. 

3.2.2- CLARA RACHEL MENIUK nascida em Três Corações, MG, 20/abr/1935. Casada com Jacob Gandelman. Tiveram 2 filhos: 

3.2.2.1- GILBERTO GANDELMAN casado com Carla Silvia Coletto. Tiveram 1 filha: 

3.2.2.1.1- KAREN COLETTO GANDELMAN nascida em 1989. 

3.2.2.2- MARIZA GANDELMAN casada com Alcir Rosa Freire.Tiveram 1 filho: 

3.2.2.2.1- LEONARDOGANDELMAN FREIRE nascidoem 1997. 

3.2.3- EFRAHIM KOPEL MENIUK nascido em Três Corações, MG, 23/fev/1937. Casado com Guita Adler nascida no Rio de 
Janeiro, RJ, 23/jul/1940. Tiveram 2 filhas: 

3.2.3.1- DEBORAH MENIUK nascida no Rio de Janeiro, RJ, 27/out/1963 separada de Arthur Henrique Braga. Tiveram 1 filha: 

3.2.3.1.1- MAYRA MENIUK BRAGA nascida no Rio de Janeiro, RJ, 26/abr/1988. 

DÉBORA MENIUK casada a 2^ vez com Daniel Luiz Gleizer nascido no Rio de Janeiro, RJ, 23/fev/1960. Tiveram 2 filhos: 

3.2.3.1.2- ALAN MENIUK GLEISER nascido em Washington, DC, 20/jun/1994. 

3.2.3.1.3- BIANCAMENIUKGLEISER nascida em São Paulo, SP,02/mai/1997. 

3.2.3.2- ELIANE MENIUK nascida no Rio de Janeiro, RJ, 17/out/1965 e falecida no Rio de Janeiro, RJ, 05/nov/1983. 

3.3- HERSZ (Jorge) MENIUK nascido em Komarow (Ucrânia), 14/abr/1907. Casado no Brasil com sua prima-irmã BUNIA 
PERLMUTTER nascida em Sarny, 04/jan/1910, filha de Abe Perlmutter e RIFKE ZULAR (2^ filha de l-EFRAHIM ZULAR). 
Tiveram 3 filhos: 

3.3.1- FANY MENIUK nascida em Caxambú, MG, 06/jan/1935, viúva de Isaac Feldman. 

3.3.2- JOSÉ MENIUK nascido no Rio de Janeiro, RJ, 15/mar/1936. Casado com Eva Libeskind nascida em ll/mar/1941. 
Tiveram 2 filhos: 

3.3.2.1- DANIEL LIBESKIND MENIUK nascido no Rio de Janeiro, RJ, 09/ago/1967. Separado de Danielle Solter, sem filhos. 

3.3.2.2- FLAVIO MENIUK nascido no Rio de Janeiro, RJ, 10/out/1973. 

3.3.3- ARNALDO MENIUK nascido no Rio de Janeiro, RJ, 12/ago/1946. Casado com Lucia Malta Paulo nascida em 05/ 
out/1946. Tiveram 2 filhos: 

3.3.3.1- ALEXANDRE MENIUK nascido no Rio de Janeiro, RJ, 21/dez/1979. Casado com Zoe Feier. 

3.3.3.2- ROBERTA MENIUK nascida no Rio de Janeiro, RJ, 28/set/1981. 

3.4- BORIS MENIUK nascido em Kolki (Komarow, Ucrânia) 10/mar/1910 e falecido Rio de Janeiro, RJ, 06/jul/1996. Casado no 
Brasil com Dina Goldemberg, nascida em Boguilev-Podolski, Romênia, 24/set/1912 e falecida Rio de Janeiro, RJ, 12/ 
fev/1974. Tiveram 2 filhos: 

3.4.1- RUBEN MENIUK nascido no Rio de Janeiro, RJ, 02/jan/1938 e falecido no Rio de Janeiro, RJ, ll/maio/2007. Casado com 
Diva Hollender nascida no Rio de Janeiro, RJ, 21/mai/1947. Tiveram 2 filhos: 

3.4.1.1- DANIEL HOLLENDER MENIUK nascido no Rio de Janeiro, RJ, 05/mar/1969. Separado de Flavia. 

3.4.1.2- ROSANE HOLLENDER MENIUK nascida no Rio de Janeiro, RJ, 08/jul/1973. Casada com José Barbosa, filho de José 
de Araújo Barbosa e Diva de Andrade. 

3.4.2- NELLY MENIUK nascida no Rio de Janeiro, RJ, 28/nov/1944. Casada com lloni Starec nascido no Rio de Janeiro, RJ, 10/ 
nov/1939.Tiveram 3 filhos: 

3.4.2.1- CELSO STAREC nascido no Rio de Janeiro, RJ, 19/mai/1965. 

3.4.2.2- ELAINE STAREC nascida no Rio de Janeiro, RJ, 30/mai/1968. Casada com Marco Aurélio Berger. Tiveram 2 filhos: 

3.4.2.2.1- KEREN STAREC BERGER nascida 03/mar/1994. 

3.4.2.2.2- AMI STAREC BERGER nascido 10/out/1995. 

3.4.2.3- SIMONE STAREC nascida no Rio de Janeiro, RJ, 20/nov/1969. Casada com Flavio Wajsfeld. 

3.5- SHIMON (Saul) MENIUK nascido em Kolki (Komarow, Ucrânia) 06/fev/1913 e falecido no Rio de Janeiro, RJ, 18/mar/2005. 
Casado no Brasil com SaraTreistman, nascida em Beltz, Romênia, 20/jul/1924 e falecida no Rio de Janeiro, RJ, 2008. 
Tiveram 2 filhos: 

3.5.1- SALVADOR MENIUK nascido no Rio de Janeiro, RJ, 06/fev/1944 e falecido no Rio de Janeiro, RJ, 1962. 

3.5.2- IVETE MENIUK (Yohevet) nascida no Rio de Janeiro, RJ, 29/ago/1947. Casada com Mair Simão Nigri nascido no Rio de 
Janeiro, RJ, 02/ago/1940. Tiveram 3 filhos: 

3.5.2.1- SERGIO MENIUK NIGRI nascido no Rio de Janeiro, RJ, 27/jun/1970. Casado em 1999 com Heidi Gorenstein nascida 
07/abr/1972, filha de Sansão Gorenstein e Celia Schuchmann. 

3.5.2.2- ELAINE MENIUK NIGRI nascida no Rio de Janeiro, RJ, 12/dez/1973. Casada emTel Avivem 1999 com Rony 
Weinfeld nascido em 07/abr/1972. 

3.5.2.3- GISELE MENIUK NIGRI nascida no Rio de Janeiro, RJ, 22/jul/1975, casada em 2002 com Selmo Karacusanscy, filho 
de Carlos Karacusanscy e Sidi Dulce. Tiveram 1 filho: 

3.5.2.3.1-GUSTAVO KARACUSANSCY nascido no Rio de Janeiro, RJ, 19/maio/2005. 
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3.6- RACHEL MENIUK nascida em Komarow (Ucrânia) 1918 e falecida em 1942. Casada em 1934, na casa de seu pai em 
Komarow, com Baruch Frajman nascido em Bielska, 1918 e falecido em 1942. Tiveram 1 filha: 

3.6.1- FANYFRAJMAN 

3.7- HANNA MENIUK nascida em Komarow (Ucrânia) 1920 e falecida em 1942. 

(Rachel e Hanna, maridos e filhos, foram mortos pelos nazistas ao ser exterminado o gueto de Czartorysk, segundo declarações 
feitas por Semyon Menyuk ao Yad Vashem) 

4- BASSIE ZULAR casada com seu primo MENDLZULAR, 3 9 filho de ll-AISIK ZULAR e Esther. Tiveram: 

4.1- FEIGLZULAR casada com Meyer (Marcos) Beigel.Tiveram: 

4.1.1- CLARA BEIGEL casada com Jankiel Sztyzberg. Tiveram: 

4.1.1.1- SERGIOSZTYZBERG 

4.1.1.2- SUELY SZTYZBERG 

4.1.2- ISAAC BEIGEL casado com Fany. 

4.1.3- BORIS BEIGELcasado com Rachel. 

5- MUSCHKA ZULAR nascida em Komarow (Ucrânia) em 1900 e falecida em 1942. Casada com MOISHE MENIUK nascido em 
Komarow (Ucrânia), 1900 e falecido em 1942, 2^ filho de IV-BORUCH MENIUK e Nekhama. Ambos foram mortos pelos nazistas ao 
ser exterminado o gueto de Kolki, segundo depoimento de Semyon Menyuk ao Yad Vashem. 

Tiveram: 

5.1- ISRAEL (Srulik) MENIUK (Semyon Menyuk) nascido em Komarow (Ucrânia) 04/maio/1922 e falecido em Nova York, NY, 29/ 
set/2009. Casado com Manye Lorman. Tiveram: 

5.1.1- FAINA(Fayena) MENYUK 

5.1.2- YAKOV MENYUK 

5.1.3- MICHAEL MENYUK 

5.2- RACHEL MENYUK nascida em Komarow (Ucrânia)1924 e falecida em 1942, morta pelos nazistas ao ser exterminado o 
gueto de Kolki, segundo depoimento de Semyon Menyuk ao Yad Vashem. 

Semyon Menyuk: em 1941, quando Komarow foi invadida pelos alemães, os judeus foram reunidos no gueto de Kolki, cidade 
mais importante onde permaneceram até o ano seguinte, quando foram embarcados em caminhões para serem exterminados 
fora da cidade, próximo à floresta. Israel Meniuk pulou do caminhão, embrenhou-se na floresta e 
juntou-se a outros guerrilheiros judeus, depois incorporados a um importante grupo de partisans 
soviéticos que atuava na região de Volyn e tinha como um dos líderes Semyon Rudniev (1899-1943). 

Os partisans judeus adotaram nomes russos (acredito, tenha vindo desse líder, considerado herói de 
guerra, a inspiração para a sua escolha) e o agora chamado Semyon Menyuk, após o fim da guerra, 
foi viver em Kiev. Inúmeras dificuldades passaram os judeus a enfrentar na Rússia, até que a pressão 
internacional levou o governo a permitir, a partir de 1971 e mediante pagamento, a saída de judeus 
para Israel. Com a ajuda financeira dos parentes do Brasil, Canadá e Estados Unidos, Semyon conseguiu 
ir com a família para Viena, onde resolveu trabalhar para juntar dinheiro e poder imigrar para os Estados Unidos em 1976. Único 
sobrevivente de seu grupo familiar, Semyon Meniuk testemunhou ao Yad Vashem sobre seus familiares e deu depoimentos ao 
www.jewishpartisans.org e à fundação de Steven Spielber"Survivors of the Shoah". No livro "Guerrilheiros Judeus na II Guerra 
Mundial" publicado no Brasil em 2006 por Izak Kimelblat, há um relato sobre a atuação como partisan de Israel Meniuk. Raquel 
reencontrou-se com ele em 1978 em Washington. 

6- BINIAMIN (Benyomen) ZULAR (Benjamin Jeweler) nascido em Lupisuki, Ucrânia, 1885 e falecido em Miami Beach, FL, 28/ 
mar/1958 (sepultado em Washington, DC), imigrou para os Estados Unidos em 1910. Casado com Braindl (Berta) Snider 
(Schainder, Snaider, Shnider) nascida em 29/mar/1886 na região de Rafalovka, próxima à região dos Zular e dos Meniuk, imigrou 
para os Estados Unidos em 1912 com os dois filhos mais velhos, e faleceu em 1978. Tiveram: 

6.1- SAMUEL (Sam) JEWELER nascido na Rússia (Ucrânia) em 1906 e falecido em Washington, DC, 15/jun/1956. Casado com 
Tem Friedman nascida em 1918.Tiveram: 

6.1.1- CAROLSUE JEWELER casada com DeanTurner 

6.1.2- RICHARD S. JEWELER casado com Rose Charlene Mansfield.Tiveram: 

6.1.2.1- AARON MANSFIELD JEWELER 

6.1.2.2- JONAYHAN DAVID JEWELER 

6.2- MAX LOUIS JEWELER nascido na Rússia (Ucrânia) em 22/set/1911 e falecido em 13/ago/1966 em Washington, DC. Casado 
com Gertrude Doris Rosenbloom nascida em 1917. Tiveram: 

6.2.1-JESSE ALVIN JEWELER casado com Judith Susan Stern. Tiveram: 









Família Meniuk - Rio de janeiro, 1947 



Empé:Fany, Boris, sogra 
de Boris, Etla, Saul, Moshe 
Zular (irmão de Benyomen 
Jeweler), Clara. Sentados: 
Jorge, Bela com Arnaldo, Dina 
com Nelly, Benyomen Jeweler 
com Salvador, Braindel Snider, 
Sara com Ivete, Ita, Jacob. Na 
frente: Ruben, José, Efrahim. 


Família Zular - São Paulo, 1947 


Em péJayme, Mina, Jorge 
Meniuk, Braindel Snider, 
Josef, Etla, Efraim, Luiz, 
Raquel. Sentados: Frederico 
com Fany, Benyomen Jeweler 
com Emanuel Zveibil, Moishe 
(Maurício) com Helio Zveibil, 
Salvador Zveibil 
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6.2.1.1- JO ELLEN JEWELER 

6.2.1.2- MARK LOUIS JEWELER 

6.2.2-NORMAM EDWARD JEWELER 

6.3- JACOB (Jack) JEWELER nascido em Washington, DC, 1915 e falecido em 2002. Casado com Ruby Bodenkin nascida em 
Washington, DC, 30/maio/1923 e falecida em SilverSprings, MD, 16/dez/1996.Tiveram: 

6.3.1- BERNARD JEWELER casado com Bonnie Gimble.Tiveram: 

6.3.1.1- ERIN JEWELER 

6.3.1.2- MATTHEW JEWELER 

6.3.2- ANNE BETH JEWELER casada com MichaelTurnerSacks. Tiveram: 

6.3.2.1- JONATHAN RICHARD SACKS 

6.3.2.2- JESSICA LYNN SACKS 

6.4- ROSE FLORENCE JEWELER nascida em Washington, DC, 1916. Casada com Irving (Ike) Peres nascido em Kingstree, SC, 14/ 
fev/1910e falecido em Washington, DC, 01/dez/1989.Tiveram: 

6.4.1- FELICE (Flipp) PERES 

6.4.2- KENETH ROBERT PERES casado com Francês Swan. Tiveram: 

6.4.2.1- BENYOMEN PERES 

6.4.2.2- ANUSHKA PERES 

6.5- ALLAN JEWELER nascido em Washington, DC, 04/jul/1917 e falecido em maio/1987. Casado com Diane Shapiro nascida 
em 1920 e falecida em 2004.Tiveram: 

6.5.1- LAWRENCE EDWARD JEWELER casado com Susan Eileen Blaustein. Tiveram: 

6.5.1.1- BRIE KIMBERLY JEWELER 

6.5.2- STEVEN RONALD JEWELER 

6.6- IASDORE JEWELER nascido em Washington, DC, 1918. 

6.7- DAVID JEWELER nascido em Washington, DC, 09/abr/1923 e falecido em 16/nov/1982. Casado com Jeanne Carolyn Weiss 
nasida em 1926.Tiveram: 

6.7.1- LESLIE JEWELER 

6.7.2- ROBIN LYNN JEWELER casada com Larry Donald Wiseman. Tiveram: 

6.7.2.1- DAVID BAER WISEMAN 

6.7.2.2- JUSTIN JEWELER WISEMAN 

7- MOSHE (Moyses) ZULAR nascido na Rússia (Ucrânia), viveu nos EUA, Argentina e Brasil, onde trabalhou no Sul de Minas. Não 
se casou. 

8- VELVLZULAR (William Jeweler) nascido na Rússia (Ucrânia) em 25/maio/1905 e falecido em 1984. Casado com MaryTranen 
nascida na Philadelphia, PA, 19/nov/1909 e falecida em Chevy Chase, MD, 14/jul/1997.Tiveram: 

8.1- BERNICE ANN JEWELER nascida em 03/set/1928 e falecida em 2007. Casada com Sidney Drazin nascido em 1926. Tiveram: 

8.1.1- MARKDRAZIN 

8.1.2- LISA DRAZIN 

8.1.3- ERIC DRAZIN 

8.2- STANLEY GERALD JEWELER nascido em Washington, DC, 04/nov/1931e falecido na mesma cidade em 17/abr/1972. 

Casado com Harriet Ann Larkin. Tiveram: 

8.2.1- GARYFREDERICK JEWELER 

8.2.2- DANA JEWELER casada com Dan Knef. Tiveram: 

8.2.2.1- MIA KNEF 

8.2.2.2- AMY KNEF 

9- MARYM (Maria) ZULAR nascida em 02/mar/1910 em Sarny, Ucrânia, e falecida em 20/nov/1998 em Buenos Aires, Argentina. 
Casada com Eisik (Isidoro) Gruner nascido em Yarchef, Ucrânia, 14/out/1910 e falecido em Buenos Aires, Argentina, 09/jan/1976, 
filho de Abraham Kerner e Ida Waisman. Tiveram: 

9.1-JUAN GRUNER nascido em Buenos Aires, Argentina, 23/jan/1933. Casado com Leila Etelvina Imas nascida em Buenos Aires, 
Argentina, 13/ago/1935, filha de Leon Imas e Lia Leisersohn. Tiveram: 

9.1.1- AILEEN ROSE GRUNER nascida em Washington, DC, 12/dez/1962. Casada com Raymond Ellis Horn nascido em 
Washington, DC, 12/maio/1961.Tiveram: 

9.1.1.1- RISA YAEL HORN nascida em Fairfax, VA, 22/nov/1990. 

9.1.1.2- DAVID ELI HORN nascido em Fairfax, VA, 22/jul/1993. 

9.1.2- HEIDI SUSAN GRUNER nascida em 18/out/1968. 
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Família de 
Feigl Beigel 


Alfenas, MG - década de 1930. 
Em pé: Isaac, Clara, Raquel 
Zular, Boris.Sentadas: Feigl e 
EtlaZularcom EfraimZular. 




Família de 
Semyon Menyuk 


Queens, NY- 1978. 

Michael, Faina, Raquel, Salvador, Semyon, Manye 
(atras), esposa de Michal (em pé), Yakov (no chão) 



Família de 
Benyomen 
Jeweler 


Washington, DC - década de 1930. 
Empé:Allan,Sam,Jacob, Benyomen, 
Braindel, David, Max, Ike Peres. 
Sentados: Diane com Steven, Lawrence, 
Tem, Ruby com Bernard, Jeanne com 
Leslie, Doris, Jesse Alvin, atrás Kenneth, 
Rose com Flipp. 




















9.1.3-ARIE ELAN GRUNER nascido em Silver Springs, Maryland, 04/jun/1964. Casado com Pat (Brunette) Rodriguez nascida 
em Anaheim,CA, 14/abr/1964.Tiveram: 

9.1.3.1-RACHELLAUREN GRUNER nascida em 13/fev/1991. 

9.2- FEDERICO GRUNER nascido em 07/mar/1936. Casado com Lidia Mochcovsky nascida em 08/ago/1938. Sem geração. 

9.3- JOSE GRUNER nascido em 04/abr/1940. Casado com Mirian Roitman nascida em 22/jul/1946 e falecida em 25/abr/2007 
em Buenos Aires, Argentina, filha de Isaak Roitman e Shifra Braumfen, e bisneta de Gedale Berkel (irmão de Chana Berkel, 
2- esposa de l-EFRAHIM ZULAR).Tiveram: 

9.3.1- GABRIEL VALENTIN GRUNER nascido em 18/ago/1969. Casado com Silvia Kahn nascida em 19/abr/1970. 

9.3.2- SERGIO GRUNER nascido em 12/abr/1971. Casado com Silvina Gitler nascida em 19/set/1970. 

9.3.3- ADRIAN GRUNER nascido em 30/maio/1974. 

9.4- INES RUT GRUNER nascida em 15/maio/1950 em Buenos Aires, Argentina. Casada com Luis Lewin nascido em 13/set/1946. 
Tiveram: 

9.4.1- ANDRES LEWIN nascido em 29/ago/1978 em Buenos Aires, Argentina. 

9.4.2- DIANA LEWIN nascida em 09/dez/1982 em Buenos Aires, Argentina. 


Capítulo ll-AISIKZULAR 

AISIK ZULAR (provável irmão de l-EFRAHIM ZULAR) casado com Esther. Tiveram pelo menos 7 filhos (não sabemos a ordem dos 
nascimentos): 

1-YOSHUA BARUCH ZULAR casado com Chawa Norberg, falecida por volta de 1926. Tiveram: 

1.1-TZEITLZULAR casada com lehutiel Strelski. Tiveram 5 filhos: 

1.1.1- RIFKA STRELSKI 

1.1.2- ESTHER STRELSKI 

1.1.3- CHAIM STRELSKI nascido em Sarny, 02/jun/1925, e falecido em Israel, 20/jun/2004. Casado com Henia Buchman 
nascida em Cracóvia (Polônia) 08/set/1925, filha de Schmuel e Simcha Buchman. Tiveram 3 filhas: 

1.1.3.1- OFRA STRELSKI nascida em Afula, Israel, 19/jul/1952. Casada com Pinchas (Pinky) Maron nascido em Tel Aviv, 
Israel, 23/nov/1951.Tiveram lfilho: 

1.1.3.1.1- ZAHI MARON nascido em Santa Monica, CA, 23/nov/1983. 

1.1.3.2- NETA STRELSKI nascida em Afula, Israel, 18/dez/1959. Casada com Dan Waisman nascido em Buenos Aires, 
Argentina, 04/set/1958. Tiveram 2 filhos: 

1.1.3.2.1- GAL WAISMAN nascido em Vancouver, Canadá, 26/set/1993. 

1.1.3.2.2- AMIT WAISMAN nascida em Vancouver, Canadá, 19/jun/1995. 

1.1.3.3- NOA STRELSKI nascida em Afula, Israel, 12/dez/1966. Casada com Assaf Sadeh nascido em Beer Sheva, Israel, 25/ 
maio/1968. Tiveram 3 filhos: 

1.1.3.3.1- SHAI SADEH nascido em Haifa, Israel, 31/jan/1997. 

1.1.3.3.2- MORAN SADEH nascida em Haifa, Israel, 07/jun/2001. 

1.1.3.3.3- OR SADEH nascida em Haifa, Israel, ll/jun/2003. 

1.1.4- BRACHA STRELSKI 

1.1.5- PESSEL STRELSKI 

Chaim Strelski: único sobrevivente de seu grupo familiar, teve o seu depoimento e o de sua esposa transcritos no livro "We 
Remember" editado em 1994 por Denise Nevo e Mira Berger, sobre os fundadores do Kibutz Megiddo, e também registrados 
pela fundação de Steven Spielberg"Survivors of the Shoah". A sua sobrevivência foi possível ao ser aceito como aluno num 
internato para a formação de técnicos em construção e manutenção de vagões e locomotivas em 
Sarny (então Polônia, atual Ucrânia) após a região ser tomada pelos soviéticos em 1939. Ele havia 
tentado entrar antes, mas fora impedido por ser judeu. Quando o exército alemão invadiu a região em 
1941, esses alunos, que tinham uma formação técnica de importância estratégica, foram mandados 
numa longa e árdua viagem para uma escola semelhante em Molotov (atual Perm), na Rússia, cidade 
com importante indústria bélica, onde estudaram e viveram em condições muito difíceis até 1944. 
Neste ano, com sua região natal definitivamente retomada pelos russos, Chaim voltou para procurar 
sua grande família materna e paterna, inteirando-se de que eles tinham sido confinados no gueto 
de Sarny e exterminados no Yom Kippur de 1942 com a ajuda dos habitantes locais, os quais procuraram deixar claro que os 
judeus sobreviventes não eram bem vindos. Chaim foi para Lodz, importante centro de refugiados, trabalhou em construção e 







EfraimeJosefZular, InesGruner Lewin, Raquel e LuizZular 



Yakov(Jacobo) Zular e Celia, Kundl Zular # Guitl Matl # Etla e 
Moishe (Maurício) Zular. 


FamíliadeYakov 
(Jacobo) Zular. Guitl 
Matl, lanklcom Itzak 
Meir, Celia, Maria Rosa. 



ItkeBindereSzhameZularcom 
o sobrinho Juan Gruner. 
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morou numa espécie de kibutz, igual a tantos outros que se formaram na Europa pelos movimentos sionistas. Esses kibutzim 
funcionavam como preparação para os jovens que queriam viver em Israel, então Palestina sob mandato britânico. Em 1945, 
seu kibutz transferiu-se para a Alemanha e em 1946, de um porto italiano, embarcou num navio clandestino (como descrito no 
livro "Exodus" de Leon Uris), interceptado pelos ingleses. O grupo foi preso para interrogatório e libertado, indo se estabelecer 
no kibutz Negba, e em 02/fev/1949, Chaim, Henia e outros companheiros fundaram o Kibutz Megiddo. Raquel reencontrou-se 
com ele em 1956 em Israel. 


1.2- MOISHE (Mewsza, Maurício) ZULAR nascido em Zulnia (Ucrânia), 15/jul/1898 (Shavuot). Casado com ETLA (Etel, Elza) 
MENIUK, filha de YOHEVET ZULAR (33 filha de l-EFRAHIM ZULAR) e YOSHUA BARUCH MENIUK (19 filho de III-? MENIUK). 
Descendentes descritos na família da esposa. 

1.3- ESTHER ZULAR 

1.4- FALYC (Frederico) ZULAR nascido Sarny (Ucrânia) em 20/dez/1908 e falecido em 1968 em São Paulo, Brasil. Casado com 
Mina Choichet.Tiveram 2 filhos: 

1.4.1- JAYME ZULAR nascido em Divinópolis, MG, 01/fev/1936, casado com Myrian Roisen nascida em 03/mar/1938, filha de 
Jacob e Fanny Roisen. Tiveram 3 filhos: 

1.4.1.1- BEATRIZ ZULAR 

1.4.1.2- ANDRÉ ZULAR 

1.4.1.3- FERNANDA ZULAR 

1.4.2- FANY ZULAR nascida em Divinópolis, MG, ll/maio/1938. Casada com David Serson. Tiveram 2 filhos: 

1.4.2.1- BRENO SERSON casado com Renata. Tiveram 2 filhos: 

1.4.2.1.1- THEO SERSON 

1.4.2.1.2- FELIPE SERSON 

1.4.2.2- NILTON SERSON casado com Karin Landwer, falecida em 22/out/2004. Tiveram 2 filhos: 

1.4.2.2.1- ERIC SERSON 

1.4.2.2.1- GREG SERSON 

YOSHUA BARUCH ZULAR casou a 2^ vez com uma viúva com dois filhos, após a vinda de Raquel para o Brasil (o casal esposa 
morreu no Holocausto). 

2- MECHL ZULAR (Max Jewlers ou Jewler) nascido em 13/ago/1881 na Rússia (Ucrânia), imigrou em 1920 para os Estados Unidos, 
e faleceu em 1968 em Washington, DC. Casado com Sophia (Sadie) Barr. Tiveram: 

2.1 -SAMUEL JEWLERS nascido em 1909 na Rússia (Ucrânia) e falecido em 1987 em Montgomery, MA. 

2.2- FANNIE (FRANCÊS) JEWLERS nascida em 1914 no estado de Michigan. 

2.3- ABRAHAN JEWLERS (Jewler) nascido entre 1920/1921 na Rússia (Ucrânia) e falecido em 1986 em Montgomery, MD. 
Casado em 1941 no Distrito de Columbia com Leonora Shaffer nascida em 1921. 

2.4- NATHAN JEWLERS nascido em 1925 em Washington, DC. 

3- MENDL ZULAR casado com BASSIE ZULAR (4^ filha de l-EFRAHIM ZULAR). Descendentes descritos na família da esposa. 

4- SIMCHA ZULAR (Sam Jeweler) nascido em 1885 e falecido em 1953 em Washington, DC. 

5- LEIPKE ZULAR (Louis Jewler) nascido em 14/set/1891 na Rússia e falecido em 1970 em Montgomery, MD. Casado em 1917 nos 
EUA com SOPHIE SNIDER, filha de CIPPE MENIUK (23 filha de III-? MENIUK) e Jacob Yankl Snider. Tiveram: 

5.1- DOROTHY JEWLER nascida em 1924. Casada com Irving Abraham Burke nascido em 1920. Tiveram: 

5.1.1- SANDYBURKE 

5.1.2- HELAINE BURKE 

5.2- ESTHER JEWLER nascida entre 1918/1920 e falecida em 2007 em Montgmery, MD. Casada em 1939 no Distrito de 
Columbia, EUA, com Irving Deckelbaum, nascido em 1913. Tiveram: 

5.2.1-RENA DECKELBAUM 



6-MEIACH(Mort) ZULAR 




Família de Chaim Strelski 


Israel 



Ofra Strelski Maron, Zahi Maron, 
Pinky Maron e Neta Waisman. 
Na frente Amit e Gal Waisman 


Chaim Strelski e Henia, Noa Strelski Sadeh com Moran 
Sadeh. Na frente: Amit Waisman, Zahi Maron, Gal 
Waisman, Shai Sadeh. 



Noa e Assaf Sadeh 



Neta eDan Waisman 



Família de Ethel Meniuk - Israel 




Chaia Beigelcomafamília. 
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7-MECHLIE casada com ? tiveram: 

7.1- SZHAME (Simon) ZULAR nascido em ? e falecido em 1966, Buenos Aires, Argentina. Casado com Itke Binder nascida em ? e 
falecida em 1977, Buenos Aires, Argentina, filha de Chana Berkel (2^ esposa de l-EFRAHIM ZULAR) e Baruch Binder. S.g. 

7.2- IANKL (Yakov ou Jacobo) ZULAR nascido em ? e falecido em 31/dez/1990 em Buenos Aires, Argentina. Casado com Celia 
Geber nascida em 1917 e falecida em 1990 em Buenos Aires, Argentina. Tiveram: 

7.2.1- MARIA ROSAZULAR nascida em 08/jan/1951 

7.2.2- GUITL MATLZULAR 

7.2.3- ITZAK MEIRZULAR 


Capítulo III-? MENIUK 

(Sem informações) Foi pai de: 

1- YOSHUA BARUCH MENIUK casado com YOHEVET ZULAR (3^ filha de l-EFRAHIM ZULAR), descritos na família da esposa. 

2- CIPPE MENIUK casada com Jacob Yankl Snider, irmão de Braindl casada com BENIAMIN ZULAR (6 9 filho de l-EFRAHIM ZULAR). 
Tiveram: 

2.1- SOPHIE SNIDER nascida em 1899 e falecida em 1999 em Montgomery, MD. Casada com LEIPKE ZULAR (Louis Jewler) (5 9 
filho de ll-AISIK ZULAR). Descendentes descritos na família do marido. 

2.2- LOUIS SNIDER casado com LENA ZULAR, filha de YUSSEL ZULAR (1* filho de l-EFRAHIM ZULAR) e Dorer. Descendentes 
descritos na família da esposa. 

2.3- SOL SNIDER casado com Lil. 

2.4- HARRY SNIDER casado com Gertrude. Tiveram: 

2.4.1- KENNETH SNIDER 

2.4.2- CLARICESNIDER 

2.4.3- BEATRICE SNIDER 

2.4.4- JOYCE SNIDER 

2.5- SAM SNIDER casado com Blanche.Tiveram: 

2.5.1- ROBERT SNIDER 

2.5.2- RAYSNIDER 

2.5.3- DONALD SNIDER 

2.6- ANY SNIDER 

3- ESTHER MENIUK nascida em 1875 na Rússia (Ucrânia) e falecida nos Estados Unidos. Casada com Yosel (Josep) Susel nascido 
em 1871 na Rússia e falecido nos Estados Unidos. O casal já aparece no censo americano de 1910.Tiveram: 

3.1- SOSIL (Sophie) SUSEL casada com Motl Block, tiveram: 

3.1.1- SAM BLOCK casado com Edith, tiveram: 

3.1.1.1- SUE ELLEN BLOCK 

3.1.1.2- GERALDINE BLOCK 

3.2- HANNA SUSEL nascida em 1903 na Rússia. Casada com Schimen Rosenfield, tiveram: 

3.2.1- BEILE (Beth) ROSENFIELD casada com Nathan Segall, tiveram: 

3.2.1.1- LORAINESEGALL 

3.2.2- BURACH (Bernard) ROSENFIELD 

3.3- CHARLES SUSEL nascido em 1905 na Rússia. 

3.4- SARAH SUSEL nascida em 1908 na Rússia. Casada com Morris Salomon, tiveram: 

3.4.1- FELICE SALOMON casada com Gerald Gallun, tiveram: 

3.4.1.1- GARRYGALLUN 

3.4.1.2- LINDA GALLUN 

3.5- MALKE SUSEL nascida em 1911 em New Jersey, EUA. Casada com Bill Charness, tiveram: 

3.5.1- LENORA CHARNESS casada com Jerry Gatz 

3.6- HELEN SUSEL casada com Henry Schulman, tiveram: 

3.6.1- DOROTY SCHULMAN 

3.6.2- DELAURICE SCHULMAN 

3.6.3- CHARLETT SCHULMAN casada com Melvin Brooks, filho de Aneliese Susel (sobrinha de Yosel Susel) e ? Brooks. 




Família de Tzipe Meniuk - Washington, DC, 1953. 


1- Louis Jewler 

2- Max Snider 

3-Kenneth Snider 

4- Sophie Snider Jewler 

5- (esposa do Kenneth) 

6-Jacob Yankl Snider 

7-Gertrude Snider 

8-Harry Snider 

9-(filha doKenneth) 

10- Lil Snider 

11- Sol Snider 

12- Blanche Snider 

13- Salvador Zveibil 

14-Rena Deckelbaum 

15-Edith Block 

16- Esther Deckelbaum 

17- (filha do Kenneth) 

18- Tzipe Meniuk 

19- Jerry Snider 

20- Lena Snider 

21- Sam Block 

22- Louis Snider 
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3.7-ITZIK SUSEL 

4- INACH MENIUK casado com Ana. Estabelecidos em Philadelphia, PA.Tiveram: 

4.1- MIRIAM MENIUK 

4.2- DAVID MENIUK 

5- ETHEL MENIUK casada com Arie Beigel, irmão de Meyer Beigel casado com FEIGLZULAR (neta de l-EFRAHIM ZULAR). Tiveram: 

5.1- CHAIA BEIGL casada com geração. 

5.2- HANNA BEIGL casada com geração. 


Ethel Meniuk: Meyer Beigel estabeleceu-se no Brasil, em Alfenas, MG, com a esposa Feigl Zular e filhos, 
e trouxe o irmão Arie casado com Ethel Meniuk da Polônia. Arie, muito religioso, não se adaptou ao 
estilo de vida no interior mineiro, dominado por manifestações da igreja católica, e voltou para a 
Europa. Meyer, furioso por tantos gastos e pela ingratidão do irmão, não mais permitiu que se falasse 
dele. Quando a região em que Arie e família viviam foi invadida pelos alemães, houve uma troca de 
cartas em busca de ajuda, sem sucesso, para minorar sua penúria e ele logo acabou sendo morto. 

Ethel Meniuk e as filhas esconderam-se na floresta e só voltaram a se encontrar no fim da guerra, num 
campo de refugiados em Chipre. Ethel, traumatizada para toda a vida pelos maus tratos que sofreu nas 
mãos dos poloneses, ali encontrou um conhecido com quem se casou e, juntamente com as filhas, foi viver em Israel nas ruínas 
de Yaffo. Raquel reencontrou-se com ela em 1956 em Israel. 

6- MALKE MENIUK 

7- TZILE MENIUK 


Capítulo IV-BORUCH MENIUK 

BORUCH MENIUK (provável irmão de III- ? MENIUK) casado com Nekhama.Tiveram: 

1- SHIE MENIUK nascido em 1895 e falecido em 1942. Casado com Brokha, falecida em 1942, tiveram: 

1.1-SHEPE MENIUK nascido em 1913 e falecido em 1942. 

Os pais e o filho foram mortos pelos nazistas ao ser exterminado o gueto de Kolki, segundo depoimento de Semyon Menyuk ao 
Yad Vashem. 

2- MOISHE MENIUK nascido em Komarow 1900, casado com MUSCHKA ZULAR (5^ filha de l-EFRAHIM ZULAR). Descendentes 
descritos na família da esposa. Ambos foram mortos pelos nazistas ao ser exterminado o gueto de Kolki, segundo depoimento 
de Semyon Menyuk ao Yad Vashem. 



Dou por vivido tudo 


que sonhei ... 


























